”, 


NUMERD 282 


TERÇA FEIRA 4 DE OUTUBRO 


b 


Vi ANHO — 1859 


- O Commercio do Porto. 


ASSIGNA-SE no escriptorio do expediente, RUA DA FERRARIA DEBAIXO n.º 126— Preço da assignatura, por trimestre 18500 réis — PROVINCIAS, trimestre (franco) 18900 réis — BRAZIL, pelos paquetes, 68750 pi 
escriptorio recebeim-se 0s annuncios e correspondencias francas de porte — ANNUNCIOS z CORRESPONDENCIAS, por linha, 40 réis — repetidos 20 ri 


— ANNUNGIOS DE SAUIDA DE NAvIOS, cada vez, 120 réis— PUBLICA ÇOE 


mestre —NuMERO AVULSO ÀO réis—No mesmo 
LITTERARIAS o seu importe recebe-se em 


obras, e sendo pagas tem 25 por cento de beneficio. — Os sNRs. ASSIGNANTES gozarão em todos os referidos annuncios, do RExEFICIO de 25 por cento — Qualquer artigo em relação com o programma d'este jornal, será publicado graluitamente — Escripto mandado á 


redacção, seja ou não publicado, não será entregue 


— Publica-se todos os dias não santificados. | 


PROPRIETARIOS: E, C. MIRANDA —M. S. CARQUEJA 


BRAZIL. 
RIO DE JANEIRO, 7 DE SETEMBRO. 


(Gorrrespondencia part.) 


Depois da sahida do ultimo paquete 
parasa Europa o facto de mais importancia 
occorrido- no Rio de Janeiro foi a queda do 
ministerio Abaeté, o que já ahi deve ser 
sabido. Foi no dia 8, vespera da sahida do 
«Tasmanian» que o governo se apresentára 
no Paço a, pedir ou o adismento das cama- 
ras ou a sua demissão. À nolicia porem só 
começou a transpirar depois que nquelle bar- 
co havia largado o porto. Supposto que, a 
reforma bancaria houvesse passado na camara 
dos deputados, comtudo foi ella que deu 

; causa á queda do gabinete, que julgou im- 
possivel a sua posição em consequencia dos 
obstaculos anormaes e, imprevistos que lhe 
oppunha a opposição, sem que as camaras 
fossem addisdas. S. M. não concordou 

» com a proposta d'addiamento e collocou 
o governo na necessidade de se retirar. da 
administração, 

” Foi logo chamado o senador Silva Ferraz 
e q elle foi encarregada a organisação do 
novo gabini 8, que, ficou composto da fórma 
seguinte: « : gr 
Presidente do concelho com a, pasta da 
** fazenda, Silya Ferraz. ? 
Justiça, o deputado Paranaguá. 
Estrangeiros, o senador Cansanção de 
Sinimbú. pesqui anpes 
, Guerra, o deputado Rego Barros. 
Marinha, o deputado, Paes Barreto. 
= A, pasta do imperio, não foi logo pre- 
henchida, ficando della snsonrêgado jinteri- 

“namente o presidente do conselho. Para esta 
pasta foi convidado o dr. João DAlmeida! 
Pereira que a acceitou, mas só é aqui es- 
perado por estes dias. 

Quando chegou ás províncias a noticia 
da demissão do ministerio de 12 do Dezem- 
bro, hou: - 
nifestou por todas as formas, Em Vassou 
ras repicaram os sinos e subiram ao ar gran 
numero de foguetes, dando o poyo Vu 


Salles Torres Homem os motivos que de- 
terminaram a dissolução do gabinete de que 


elJo fazia parte; e nessa mesma sessão o. novo 
CAS toaric p o PAM O VTO pisca ReidER O d 

presidente. selho apresentou O pro- 
grama do, ministerio. que neabava, do se 


nomeado. 

Jguaes declarações fizeram 
o visconde de Baeté, e o 
do conselho Silya Ferraz. 
- Eis o que dissê o visconde de Baeté 
respondendo á interpellação do senador Sil- 
veira da Motta, sobre a razão que determi- 
nára os ministros do. ultimo gabinete à re- 
tirar-so; é 

« Vou salisfazer à interpolação que faz 
o nobre senador por Goysz para que o se- 
nado fosse informado dos motivos que con-! 
correram para a dissolução do gabinete a 
que tive a honra de pertencer. 
4 De accordo com meus illustres colle- 
gas tive a honra, no dia 6 do corrente mez 
á tarde, de expôr a S. M. o imperador .como 


5 a a OR 
no, senado 
mesmo presidente 


o ministerio a que pertenci considerava. e 
apreciava a situação dos negocios publicos. 
« Oministerio tinha na camara dos snrs, 
deputados uma maioria ilustrada e ani 
da nos melhores sentimentos para concor- 
rer com elle para! promover o bem do paiz; 
mas essa maioria Binda depois da votação do 
projecto de lei que regula a emissão jban- 
caria, era pouco consideravel... Havia uma 
minoria numerosa, e“alguns dosseus mem- 
bros aggrediam o ministerio d'um modo que, 
sem poder oflender nem rebaixar as pessoas 
dos ministros, Ltendia a compromelter, a, vi- 
Jipendiar o principio da authoridade, . prin- 
cipio que o ministerio julgava, como essen- 
cial á vida e ao progresso das sociedades, 
qualquer que seja a fórma do sen governo. 
« O ministerio via retardar-se no senado 
a adopção de medidas não só urgentes como 
indispensaveis á marcha da publica adminis- 
tração, e com dôr observava que o regimento 
internô do sonado admitte o absurdo, de fi- 
car uma maioria, por mais independente; por 
mais empenhada que esteja em dar o con- 
curso dos suas luzes ao ministerio, á mercê 
d'nma, minoria que queira embaraçar a de- 
cisão dos negocios. err 

« D'esta situação, gravo pary O paiz, 
grave, para os ministerios, .quaesquer que 
elles sejam, pareceu ao gabinete a que live 
a honra de pertencer que só dous meios se 
offereoiam, para sabjr. «il à 

« Um d'êstes meios consistia no. addia- 
mento da assemblea, a fim de que o lempo 
désse lugar á reflexão, e a que podessem ser 
ouvidos os conselhos da prudencia. E esta 
medida, na opinião: do ministerio, o dispen- 
sarin de solhicitar desde logo a dissolução 
da camara temporaria. |. | 
 « Havia outro meio, que era a organi- 
sação d'um novo gabinete, que podesse ter 
a fortuna de merecer o apoio, decidido e 
efficaz das camaras. prio tro 

« D'estes dous alvitres, que tive a hon- 
ra de propôr, acquiesceu S. M. ao segundo, 
depois de, algumas observações que (fiz. 

« Em, consequência d'isto, no, dia 8 fui 
novamente ao paço de S. Christovão, e pedi 
respeitosamente a minha demissão e a de 
meus colegas; ju) vo : 

« S. M. o imperador ordenou-me n'esse 
mestmo dia que eu avisasse ao nobre pre- 
sidente do conselho o snr. conselheiro Fer- 
raz para que comparecesso no paço às 5 
horas da tarde. : ” 

E « O novo gabinete ncha-se organisado. 
Amigo dos principios da conservação q da or= 


grande regosijo que o povo ma-| 


dem, eu o saudo e faço sinceros votos pela 
sna duração e estabilidade. » 

“O novo presidente do conselho expoz 
nos seguintes termos qual o programma que 
tencionava seguir: 

«Snr. presidente, fui encarregado dejor- 
ganisar o ministerio em consfquencia da 
demissão que ,pedio o gabinete de 12 de 
Dezembro. = : 

« Não dissimularei ao senado que reco- 
nheci perfeitamente com meus collegas que 
a situação em que nos achamos é summa- 
mente grave, que aquilatei devidamente nos- 
sas diminutas forças e a extensão do empe- 
nho que hiamos contrahir para com a nação. 
Mas ligados em pensamento e em vontade, 
na esperança de obtermos das camaras le- 
gislativas o seu apoio e confiando especial- 
mente no patriotismo dos membros desta 
casa e da camara dos deputados, não recua- 
mos ante as difficuldades que a todos são 
patentes. 

Sahidos do seio da representação nacio- 
nal, nós reconhecemos perfeitamente a nossa 
responsabilidade e as condições do systema 
representativo. A ellas inteiramente nos su- 
jeitamos. 

« O nosso pensamento a respeito das 
negociações estrangeiros é o da paz e da 
benevolencia sem quebra da dignidade, dos 
interesses e direitos do imperio, No interior, 
com o concurso do todos os homens de me- 
rito que anhelamos e estimamos, com este 
concurso, que por certo não exclue opiniões 
passadas, e mediante a applicação dos prin- 
eipios de justiça é de moderação que deyem 
assellar todos os actos de um gabinete re- 
gular, nós. lomamos a peito manter jas ins- 
tituições juradas, observar e fazer abservar 
exacta e fielmente a legislação do  paiz pro- 
movendo ao mesmo passo o seu melhora- 
mento e perfeição, conforme os conselhos da 
experiencia. À 
“4 À par deste empenho, um. outro de 
grande magnitude lambem nos prende e 
captiva e vem a ser promover os interesses 

oraes e materiaes do paiz, quanto em nós 
nor conforme, Os recursos da nação. 

1 & À Mossa , situação | financeira não é 
lisongeira, e não o será, de certo em quanto 
que diferentes causas que vos são conhe- 
cidas acluarem para o equilibrio da receita 
e despeza do; Estado, q 
= 4,A mais rigorosa e estricta economia 
é portanto uma tei de necessidade para n 
e-pára, vós., No, noso  syslema economico) 
e tem suscitado grandes questões que re- 
querem serio exame e um profundo estudo; 
dellas oceuparemos a altenção das camaras 
legislativas em Lempo opportuno. 

« Taes são os principios que nos guia- 
ram na rota que encetamos eu e meus col- 
legas, e confiamos muito no patriotismo, dos 
representantes da nação para- que nos coa- 
djuvem na ardua tarefa que emprehende- 
mos. » 

Na sessão de 16 o deputado pela Bahia 
Pinto Lima apresentou duas interpellações, 
ao ministro da fazenda e do imperio pelas quaes 
procurava saber, a opinião do governo em 
relação ao estado actual do meio circulante, 
e se era exacta a nolicia que circulava va- 
gamente de uma alliança entre S. À, impe- 
rial a princeza D. Izabel herdeira da corda 
do Brazil com S, A. o Duque do Porto. 

—  Marcou-se o dia 19 para a discussão des- 
tas interpellações, que despertaram a alten- 
ão publica, a ponto de que nesse dia as ga- 
lerias e tribunas se viram apinhadas de es- 
pectadores. : 

O sur. Silva Ferraz, obtendo a palavra 
respondeu no meio do mais profundosilen- 
cio, e da maior allenção ás interpellações 
da forma seguinte : ) or 

« Convidado por y. ex.º para .salisfazer 
ao desejo do nobre deputado que assignou as 
interpellações que acabam de ser lidas, eu 
vou de muito boa vontade dizer aquillo que 
julgo necessario para seu esclarecimento. 

« Seguirei a ordem inyersadas interpel- 
lações; tomarei para primeira parte do meu 
discurso o ponto relativo aos boatos do ca- 
samento de um principe portuguez com uma 
de nossas augustas prihcezas. 

« Não occultarei á camara dos snrs. de- 
putados que julgaria este assumplo de bas- 
tante melindre em qualquer oulra occasião, 
mas ao presente não posso furtar-me no de- 
ver de assegurar á camara que esses boatos 
são inteiramente desliluidos do fundamento ; 
que pensamento algum existe a este respeito, 
e permilta tambem a camara dos snrs. de- 
pulados que eu não accrescente mais uma só 
palavra ao que acabo de declarar, [Appoia- 


dos.) ) 
« Entrarei na outra parte da interpella- 
ção; ella é relativa á opinião do governo 
em relação ao nosso estado monetario. 

« Senhores, parece-me que não ha pen- 
samentos ou opiniões discrepantes no ponto 
de que. o nosso estado monetario não é in- 
teiramente lisongeiro; as causas que actuam 
para esse estado são differentes, mas per- 
milta a camara dos snrs. deputados que so- 
bre algumas um pouco discorra. 

«Em uma das provincias do Sul circula 
moeda metallica estrangeira em tal estado que 
se não póde ás vezes conhecer qual é o seu 
typo: circulam, moedas de differentes pai- 
zes, e tem uma circulação às vezes preféri- 
vel á circulação do meio circulante nacional. 
Na mesma provincia differentes homens que 
se dão ao commercio a retalho, emittem 
les de pequenas quantias. AA 
-« Em uma das provincias do Norte, creio 
que Maranhão e Ceará, os governos provin- 
ciaes se viram na necessidade de fazer emil- 
tir tambem vales de pequenas quantias. Em 
diferentes provincias, particulares tem Jan- 


portador, ou de cinco dias de vista, de pe- 
quenas quantias, algumas das quaes não ex- 
cedem de 100 rs. a 18. Este estado de cou- 
sas, qualquer que seja a opinião que exista 
ácerca da legitimidade desses bilhetes, não 
pode deixar de muito influir sobre nosso 
meio circulante, eeu não poderei deixar nes- 
te momento de apontar o exemplo da Ingla- 
terra, que prohibiu de uma maneira muito 
positiva a emissão de bilhetes ao portador 
de, menos de cinco libras. 

« Por outro lado, snr. presidente, nós 
vemos que a ambição individual póde ser Je-| 
vada a fazer propagar esse meio de credito 
em falta de meio circnlante para trocos, e 
essa propagação póde ser muito fatal ao nos- 
so estado economico, e lembrarei á camara 
dos snrs, deputados o que succedeu na Ir- 
landa, onde boticarios, especieiros, logistas, 
selleiros e diferentes artistas tomaram a si 
o mister de banqueiros emittindo vales de 
pequenas quantias. 

« Estes vales tinham circulação, e como 
alguns escriptores contam, succedeu que 
quando elles corriam ao troco, em vez de se 
olferecer ao portador o meio idoneo de sua 
converlibilidade, o selleiro, por exemplo, of- 
ferecia em troco sellins, o especieiro difle- 
rentes drogas que tinha no seu armazem, e 
assim por diante. Este estado de cousas, re-| 
petirei, se se propagar, necessariamente ef- 
fectuará aquillo que nós tememos, isto é, 
empeiorará o nosso meio circulante, 

« A camara dos snrs. deputados sabe 
que existem diferentes bancos no Imperio, 
alguns dos quaes contam pouco tempo de 
existencia, e a constituição destes bancos, 
em relação ao fundo disponivel, é algum 
tanto defectiva, e póde em um momento de 
pressão ser fatal a esses mesmos bancos, ao 
commercio, e a todas as industrias do paiz. 

« Parece-me preciso que aquelles que 
tem a direcção dos negocios desses estabe- 
lecimentos reconheçam esse estado, e que 
em bem de sua propria segurança previnam 
qualquer desastre. Ainda nos tempos ordi- 
narius, quando os rivaes lhe quizerem dar 
o lombo, facilmente o poderão fazer apre- 
sentando grande somma “de suas notas ao 
troco, e neste caso é difficil que se dêa'con- 
dição essencial de todo o banco de emissão, 
que éa convertibilidade de suas notas. Dis- 
to ha exemplos na Escocia , e nos Estados- 
Unidos o extinclo: banco nacional o fazia 
logo.que os bancos locaes se deslisavam da 
verdadeira via. Ássim que é evidente que o 
nosso estado em relação ao meio circulante, 
e nos nossos negocios bancarios, não é abso- 
lutamente lisongeiro; é facil tambem de ver 
que ha: necessidade de uma medida qualquer 
que tenda a melhoral-o.' 

+ « Os factos economicos, porém, snr. pre- 
sidente, dependem de maduro exame, de- 
vem ser devidamente aquilatados. Sem esta 
avaliação, sem este exame, póde tomar=se 
aquilio que é inexacto como verdade, « póde 
ser a verdade sacrificada; e assentando qual- 
quer medida sobre bases falsas, póde trazer 
muitos males ao paiz, póde prejudicar o nos- 
so systema economico... Sigamos os docu- 
mentos que nos dá uma nação muilo escla- 
recida, principalmente nestas materias, e 
eu não poderei deixar de louvar aquelles 
que, depois de uma: discussão. reflectida , 
depois do conhecimento da verdade, propu- 
zerem aquillo que fôr. mais consentaneo ao 
fim-a que se dirigem. a 

« Em; materia de credito, além . desse 
estudo e exame; é mister prudencia. Confor- 
me à expressão de um ministro francez, em 
materia de credito a medida que se julga 
forte é sempreou infeliz ou impotente ; é mis- 
ter que sigamos ou adoptemos os meios in- 
diretos, os meios “moderados ; que adopte- 
mos aquillosque a experiencia das: nações 
nos indica como o mais conveniente, e queo 
tempo nos fôr apontando como o mais neces- 
sario e idoneo para conseguir o fim a que 
aspiramos, 

« A Inglaterra, snr. presidente, a quem 
me, referi, nos tem dado não uma vez nem 
duas, mas muitas vezes, o exemplo desta 
prudencia, da necessidade, desses exames ; 
suas commissões de inquerilo nenhum outro 
fim tem senão o descobrimento da verdade, 
o esclarecimento do. publico, porque sobre 
essas materias em todos ds tempos e em loda 
a porte se encontraram as opiniões: mas, de- 
pois de um exame aprofundado, de um estudo 
maduro, essas opiniões se destroem, como 
aconteceu áquelles que na Inglaterra, pugnan- 
do contra as doulrinas da commissão de in- 
querito sobre o meio circulante em 1810, 
depois elles proprios em 1819 as adoptaram. 

« Senhores, as es, de prudencia des- 
te paiz ainda se acham consignadas'na his- 
toria do seu parlamento de 1841 até 1819. 

« À medida de curso forçado das notas do 
Banco de Londres foi prorogada por muitas 
vezes por actos do parlaménto, .e enlão o par- 
lamento declarava em suas leis que era pre- 
ciso que o Banco de Londres se preparasse 
com anfecedencia e com as medídas necessa- 
rias para que podesse essa medida ser le- 
vada a efeito como o determinavam as ne- 
cessidades publicas. Sd, 

 & Em 1815, depois da pôz, o Banco se 
preparou para tornar converlivel as suas no- 
tas; annunciou mesmo em 1816 que se tor- 
nariam convertiveis em moeda metallica 
notas emittidas antes de 1812, e em 1817 as 
notas emiltidas em um periodo posterior ; 


-|mas ainda assim o parlamento inglez, com 


a pridencia que'o dislingue, prorogou até 
1820 à medida do curso forçado das notas 
desse Banco, e só depois do exame de uma 


commissão secréta de inquerito de 1819 é 
que foi adoptado'o bill de sir Robert Peel, o 
qual nas suas proprias disposições tem q 
cado sobre a circulação vales ou bilhetes ao |cunho da prudencia e da moderação,  - 


« Não é possivel, snr. presidente, que 
já o ministerio se prepare para iniciar qual- 
quer medida a este respeito; o paiz foi tes- 
temunha da lucta encetada sobre materia tão 
importante, e na discussão luminosa que hou- 
ve se reconheceu a falta de dados que eram 
precisos para bem orientar a opinião. 

« Nós somos um povo novo, as nossas 
circumstancias são especiaes:; é preciso que 
estudemos, e estudemos devidamente uma 
materia tão importante. Depois. de conheci- 
dos os principios, conhecidas as fontes donde 
procedem os males que hoje sentimos, en- 
tão deliberemos com moderação e pruden- 
cia sobre o que convem aos interesses do 
paiz, porque os erros d'uma medida qual- 
quer que: se tome poderão ser mais fatues 
do que. a propria continuação do estado em 
que nos achamos, e é por isso que eu lou- 
varei aos meus antecessores, porque reco- 
nhecendo o estado de nossa situação, como 
declararam, quer no senado, quer nesta ca- 
mara dois dos seus mais distinclos orgãos, 
pretendiam para o arrefecimento das paixões 
o adiamento da camara dos snrs. deputados, 
e talvez se a necessidade o exigisse, a dis- 
solução da mesma camara, e este pensamen- 
to revela que a necessidade da medida pro- 
posta não era instante, que pode esperar-se 
para ser estudada, e o ministerio actual se 
comprommetter, durante o intervallo da ses- 
são legislativa, a reunir todos os dados que 
forem necessarios, e a proceder ás inquiri- 
cões que julgar convenientes, a fim de ha- 
bilitar o corpo legislativo para apresentar 
uma medida que; elle tetá de iniciar, e ao 
mesmo tempo para esclarecer o voto daquel- 
les que por ventura estejam em erro nas opi- 
niões que com tanto afinco sustentam, 

« Senhores, aconselham esta medida, 

aconselham este passo as cizcumstancias do 
nosso paiz; a crise de fins de 1857 e prin- 
cipios de 1858 causou innumeros destroços 
nos Estados-Unidos ; accommetteu com gran- 
de violencia a Inglaterra, e de modo que 
um dos seus mais proeminentes estadistas 
no parlamento demonstrou que ella na sua 
variedade e intensidade tinha sido muito peior 
do que as crises de 1825, 1897 e 1847. 
Na crise de 1847 tinham-se dado fallencias 
na importancia de 17 milhões de libras, o 
na de 1857 esto algarismo tinha attingido á 
enorme quantia de 45 milhões de libras. 
« Esta crise, snr. presidente, foi fata 
ao commercio do Baltico, atacou com inten- 
sidade o sul da Allemanha, causou grandes 
damnos á Hespanha, e nos foi tambem fatal, 
porque por effeito della, a nossa praça viu 
pela vez primeira os resultados d'um grande 
panico; muitos fortunas por effeito d'ella se 
abalaram, quebras em grande extensão. ap- 
pareceram, e ainda hoje, snr. presidente, 
não podemos considerar lisongeiro o estado 
de nossas praças, algumas quebras forçadas 
tegm ultimamente apparecido, tudo parece 
que está estagnado, olguns symptomas ainda 
da crise podem-se apresentar, e certos factos 
se dão em quasi todas as praças que inspi- 
ram temores. Sinto alguma pressão n'ellas, 
ou como se diz vulgarmente, apertos ; dif 
ficultam-se as operações commerciaes, Os 
debitos não se satisfazem conforme os com- 
promissos, e em geral as transacções NÃo 
correm como nos tempos normaes. v 

O espirito de especulação, snr. presi- 
dente, induziu muitos capitaes a empregã- 
rem-se em certos canaes; este mesmo espi- 
rito levou muitas pessoas a lançar mão do 
credito para diversos ramos de negocios alem 
do que comportavam suas forças: depositos 
se fizeram de certas mercadorias em não 
pequena quantidade. A crise do fim de 
1857 e pincipio de 1858 produziu a baixa 
dos preços de alguns effeitos de commercio 
sobre que versaram muitas especulações - 
d'aqui a necessidade ou de uma immediata 
liquidação, ou de uma espera para molho- 
res tempos, e assim perdas resultantes da 
demora : muitas liquidações se teem, na 
verdade , espaçado , e não chegaram ainda 
ao seu completo desfecho. 

« Nós sentimos por outro lado a exteni= 
são e a intensão que tem tomado os trabã= 
lhos publicos de todo o genero por meio de 
emprezas, é essas emprezas, ou muitas dêl- 
las, sa acham em mau estado e recorrem ão 
poder legislativo para favonear as suas opê= 
rações. Finalmente em quasi todas as classes 
maior numero de necessidades ou mais 6%- 
tensas necesidades se tem creado e prepon= 
dera, houve movimento geral neste sentido, 
o luxo tem penetrado o conquistado quast 
todas as classese progredido muito, [Apoia- 
dos.) pro 

« Todas estas causas, snr. presidente , 
tem concorrido para que não nos achemes 
em uma posição facil, para que não esleja- 
mos em uma posição lisongeira, 

- « E” preciso por tanto ter todo o tenlo, 
toda a prudencia nas medidas que tomarmês 
e que nos soccorramos de toda a reflexão 
e estudo sobre as nossas necessidades, à 
fim, de que possamos na sessão futura iniciar 
uma providencia condigna do corpo legisla- 
tivo. ; 

— « Cabe-me em remate prevenir que à 
palavra iniciar de que usei tem por fim de= 
monstrar que eu, com quanto respeite as ifi- 
tençõos puras, a ilustração dos ilustres au- 


s|lhores do projecto 'sóbre à questão bancaria 


que se acha sujeita ao exame do senado , 
com quanto siga algumas das idéas que esse 
rojecto encerra, não podemus comtudo dar 
assentimento a todas, e isto se manifesta pela 
entrada no gabinete da maior parte do meus 
companheiros, que se (inham pronunciado 
d'oma maneira muito clara na discussão do 
mesmo projecto. (Muitos apoiados.) 
« São estas as informações que pogão 
dar. [Muito bem, muito bem.) 


Pelo que so acaba de ler vê-se que o 
ministerio actual não asceita completamente 


posto necorde em alguns pontos, reservan- 
do-se para apresentar um novo projecto a fim 
de remediar a situação financeira. 


aqui entrou no dia 28 do passado, proceden- 
te de Lisboa, recebeu-se a infausta noticia 
de estar Portugal coberto de Iucto. pelo fal- 
lecimento de S. M. a Rainha a Senhora D. 
Estephania. A morte da Rainha do Portugal 
eausou profundo sentimento em todos os por- 
tuguezes residentes nesta côrte. À sociedado 
portugueza = 16 de Setembro = convidou pe- 
los jornaes a todos os patriotas e socios da 
mesma sociedade para tomarem lucto por 6 
mezes, sendo 3 pezados e 3 aliviados pela 
perda de sua joven soberana. 


Nos dias 19 c 20 tiveram logar exe- 
quias solemnes, pelo falecimento do rei de 
Napoles. A capella imperial estava sumptuo- 
samente armada, e o mausoléo, de fórma 
octogonal, preparado com grando riquesa. 
SS. MM. o imperador o a imperatriz assis- 
tiram 4 commemoração funebre de seu cu- 
nhado e irmão, bem como toda a corte, os 
ministros de estado, o corpo diplomatico, e 
muitas pessoas d'elevada cathegoria. As for- 
talezas e navios de guerra salvaram de quar- 
to em quarto d'hora. As honras militares 
foram feitas por uma brigada de tropa do 
linha postada no Largo do Paço. 


SS. MM. o Senhor D. Pedro II e im- 
peratriz tencionam visitar algumas das pro- 
vincias do norte do imperio, e já se estão 
preparando os vasos de guerra necessarios 
para esta viagem, S8, MM. birão d'aqui em 
direitura à Bahia o seguirão depois para 
Sergipe, Alagoas, Pernambuco e Parahiba, 
ficando as restantes provincias para uma se- 
gunda vingem, segundo consta. 
| S. M. o imperador mandou recommen- 
dar aos presidentes destas provincias toda a 
economia o modestia na sua recepção, e 
fez constar que acceitaria como obsequio 
pessoal que antes se dispendésse em obras 
do utilidade publica aquillo que so houvesse 
de gastar por sua causa. O augusto mo- 
narcha não quer pompas, nem illusões, o 

e é uma prova de que está animado dos 
melhores sentimentos. 
| + Ha muito que S. M. desejava conhecor 
as provincias do norte do imperio, mas tem 
recuado sempre diante do eserúpulo de pro- 
vocar fausluozas recepções era que se con- 
somem fortunas que melhor seriam empre- 
gadas em obras de caridade e utilidade na- 
cional. 

O dia destinado para a partida de SS. 
MM, é0 1.º d'Outubro. A esquadrilha impe- 
rial que tem de as acompanhar compôr-se- 
ha dos vapores Apa, Pirajá, Amazonas, Pa- 


monte. O commandante da esquadrilha éo 
chefe d'estado maior o general vice-almi- 
rante Joaquim Marques Lisboa. SS. MM. irão 
a bordo do vapor Apa. 


No dia 5 eftrou neste porto o paquete 
inglez «Tyno», procedente de Southampton 
e escallas em 25 dias. Vieram nelle o conde 
de Thomar, ministro plenipotenciario de Por- 
tugal junto é côrte do. Rio, de Janeiro, e o 
conselheiro Louzada. 

[Continua.] 
—— crime 


PoRTUGUEZES FALLECIDOS NO RIO DE JANEIRO 
DESDE 8 D'AGOSTO A 4 DE SETEMBRO. 


João Fulgencio Moreira da Rocha, 29 an” 
nos — Mauricio Coelho, 40 à. — José Maria 
da Silva, 65 a. — Manoel Luiz Ribeiro;, 60 
a. — João Machado Malheiros Braga, 35 a. 
— Francisco Antonio, 70 a. — Manõel José 
Ribeiro, 50 a. — José de Paiva Porto, 30a. 
— Miguel Martins de Sant'Anna, 28 a. —Ma- 
ria Tzabel, 36 a. — Maria Roza da Encarna- 
ção, 25 a. — Antonio José Godinho Junior, 
46 a. casado — Domingos d'Almeida, 30 a. 
— Francisca Eulalia de Jesus, 20 a. — Joa- 
quim José Monteiro Amarante, 22 a. soltei- 
to — Bernardino d'Oliveira Azeredo, 19 a. 
solt. — Joanna do Espirito Santo, 34 a, viu- 
va — Joaquim da Costa Brandão, 23 a. — 
Domingos Alves, 26 a. — Antonio Rodrigues 
da Cunha, 20 a. — Jordão Francisco da Mot- 
ta, 12 a. — Narciso de Freitas, 50 a. — Al- 
bino Fernandes dos Reis, 50 a. — Antonio 
Manoel d'Avila, 599. — José da Silva Macha- 
do, 50 a. — Bernardino Monteiro Barboza, 
18 a. — José Anastacio, 30 a. cas. — Anto- 
nio'Franeisco, 60 a. viuvo — Bernardo José 
Leite, 18 a. — Carolina Augusta, 35 a. — An- 
tonio Luiz Affonso, 32 a. — Antonio da Cos- 
ta e Silva, 43 a. solt. — Jorge Cabral Ribei- 
ro, 50 a. cas. — João de Lemos Pinheiro, 56 
a. cas. — Carolina Silveira Lisboa. 28 a. — 
João Manoel Corrêa, 17 a. — José Paes, 30 
a. — José Ignacio Fraga, 21 a. — Aniceto da 
Silva Monteiro, 20 a. solt. — José Moreira 
Salvador, 24 a. solt. — Tnmazio Rapozo, 30 
a. solt. — Maria Pereira, 42 a. cas. — Roza 
Maria, 52 a. viuva — Antonio José Domin- 
gues, 16 a: — Antonio Joaquim dos Santos, 
45 a, — José Antonio Pinheiro, 22 a. — Ma- 
noel Gulard, 12 a. —Gaspar José Soares, 19 
a. — José de Souza, 21'a. — Maria Emilia 
Pereira d'Ascenção, 32 a. — Rodrigo José 
Baptista, '34 a. — Marcelina Roza Esteves Cos- 
ta, 44 a. —“ João Silverio d'Azevedo, 20 a.— 
Antonio José da“Silva, 114 a. — Manoel Car- 
doso Loureiro, 50 a. so. — José d'Aguiar, 
O a. solt.— Antonio Pinto, 20 a: — Gaspar 
Martins da' Costa Braga, 38 a, solt. — Bento 
José Gomes d'Araujo, 23 a, solt. 


— eae 


a reformn bancaria do seu antecessor, sup- - 


Pela barca portugueza «Christina» que , 


raense, Jequitinhonha, e canhoneira Bello-! « 


7) , 


“ Olinchcio do Poiro. 


Noticias da Madeira. 


Os jornacs do Funchal pedem com ur- 
gencia providencias para obstar & emigra-! 


çãa para Demerara, que tomaya grandes pro- ppa 


porções. Só a barca ingleza «Neptune» le- 
vou d'alli 276 colonnos. 

Em quanto a canna d'assucar pagava o 
trabalho da cultura a emigração tinha quasi 
desapparecido, recrudescendo agora, por- 
«que a condicção agricola actual, na ilha, não 
é boa. 

No Estreito da Calheta a canna doce 
tinha sido arrancada porque o bicho a não 
deixava crescer. Os castanheiros levam o 
mesmo caminho que os das froguezias do 
norte o leste; tornaw-se-lhes amarellas as 
folhas, e pouco a pouco secca a arvore, Os 
lavradores vão plantando carvalhos nos lu- 
gares onde sectam os castanheiros, 

A figueiras e, larangeiras tambem tem 
sofirido molestia. No Estreito de Calheta 

não se encontra um pé de vide sã. 

Não ha fome porque foi abundante à 
producção da-batata, é outros generos ali- 
mentícios ; porém como não ha que expor- 
tar não ha dinheiro. ' 

Como o coronel do regimento 10 d'In- 
fonteria que está na ilha, é mais antigo que 
o governador militar, receiayam-se confli- 
ctos d'authoridade. à 

“A junta geral do districto, representou 
á camara dos pares, para que os 4 circulos 
eleitorses em que a ilha se divide, segun- 
do a nova lei não sejam compostos pelo 
modo já aprovado pela camara dos deputa- 
dos , mas sim pela forma seguinte : Circulo 
do Funchal com 6:754 fogos ; Santa Cruz, 
incluindo os concelhos de Santa Cruz, Ma- 
chico, San'Anna, o Porto Santo, com 5:545 
fogos; Ponta do Sol, incluindo os concelhos 
de Ponta do Sol o Camara de Lobos, com 
5784 fogos; e Calheta, incluindo os conce- 
lhos de Calheta, Porto Moniz, e 8. Vicen- 
te, com 5:542 fogos. 

O E EaaaaSaEamas) 


esperava. R 


tsos que hontem lhe foram dados. 


PARTE OFFICIAL. 


SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DO 

Governo N.º 231 po 1.º e ourUnro. 

- MINISTERIO DO REINO. 

— Decreto de 23 d'Agosto resolvendo que, 
por causa da utilidade publica, se proceda & ex- 
propriação de um terreno situado na freguezia 
do Rocio do Sul do Tejo da villa de Abrantes, 
da que é proprietario, Manoel José Ferreira ; ex- 
propriação reclamada pela camara da dita villa, 
para assim dar melhor direcção 4 estrada que 
ú'aquelle ponto se dirigo ao silio da Bemposta. 

MINISTERIO DA GUERRA. 


-, — Decreto de 30 do Setémbro exonerando 
o'tenente general conde da Ponte de Santa Maria, 
commandante da 1.º divisão militar, do commando 
em chefe do exercito. 

= Varios decretos nomeando O pessoal do mi- 
nisterio da guerra, do ba hontem se fez men- 
cão na correspondencia da capital, e nposentando 
no mesmo emprego com o ordenado por inteiro, 
a Bérnardo Antonio de Figueiredo e José Joaqui 
Rafael do Valle, olficiaes ordinarios da secretaria 
do estado dos negocios da guerra, em atlenção 
anpaa longy tempo de serviço o ás suas enfer- 
midados, ) 


— INTERIOR, | 
- LISBOA, 2 DE OUTUBRO. 
» (Gorresp. parlic. do Commercio do Porto). 


Temos todo o fundamento para cror que 
a questão tributaria não deixará de ser pro- 
posta e resolvida na proxima reunião do 
parlamento. 

O snr. ministro da fazenda está-se oc- 
cupando com a maior assiduidade d'esto im- 
portante: assumplo. Tem já concluidos ou 
“quasi concluidos diversos projectos para a 
reorganisação das nossas finanças. 

Segundo o que nos relatam, a reforma 
assenta em boas bases, melhorando notavel- 
mento o systema tributario, A decima in- 
duslrial é alterada de modo que so torne 
justa e equitativa, não pagando do mais 
quem o não deve pagar, e sendo colleciado 
quem até agora pela deficiencia das leis con- 
tribuia para as despezas publicas com uma 
quota muito menor do que aquella que jus- 
tamente lhê deve ser exigida. O que so lem 
em vista é que O rico pague na proporção 
do que tiver, e que o pobre não seja gra- 
vado senão com o tributo que possa salis-. 
Tozer. 

“A legislação ácerca da decima sobre ca- 
pitoes, mutuados tambem, será conveniento- 
mente reformada. Nas sizas o impostos de 
transmissão tambem se farão as alterações que 
a experiencia e os interesses publicos recla- 
mam. Na decima predial parece que não ha- 
vorá mudança. 

Finalmento o snr, ministro da fazenda 
dizem-nos que tom o pensamento de redu- 
zir as contribuições directas a uma uniça ver- 
ba, encorporando n'ella os addicionses que 
actualmente so pagam, pondo assim termo 
à confusão que, resulta de tal systema, 

oromos pois na proxima reunião, do 
parlamento a questão da reforma tributaria, 
que é a mais importante de quantas o paiz 
carece do. ver resolvidas. 

Dizem-nos que a camsra municipal de 
Lishoa pedíra à sua demissão. por o governo 
lhe. não dar. resposta á representação, que 
ella foz contra o administrador do bairro da 
Rocio, A ser verdadeira a notícia, a co- 
mara não mostra a cordura que era para 
esperar d'uma tão conspicua e rospeitavel 
Sorhonação » 8 6 para lamentar esse passo 
motivado por questiunculas que se podem 
dizer sem importancia. Não sabemos se a 
camara tove; razões suíficientes contra o ad- 
ministrador do bairro do Rocio que a obri- 
gassem a fazer levar uma; representação: ao 


governo , porque. ainda não sabemos so a), 


razão estava da parte da camara não que- 
rendo a continuação do Café-Concerto, no 
Passeio Publico; mas a camara, para dar o 
passo que deu, devia esporar pela resposta 
do governo , que tinha mandado ouvir o 
snr. administrador, para depois responder 
como julgasse conveniente, Não é rasoavel 
oxigir-so uma satisfação e não dar o tempo 
necessario para se responder. 

Por fortuna, já terminou o tal Café- 
Concerto. A ultima noite de representação 
foi a ultima de Setembro passado. 

Deu hontom o seu primeiro divertimen- 
to om S, Carlos, e está para hoje annua- 


ciado o,segundo, o célebro prestigiador Her= 
manf, que excadeu o que o publico d'elle 
mente nunca vimos trabalhar 
za quo elle trabalha, nem fazer 
es tão delicadamente. O homem faz, 
na. verdade, coisas incriveis e pasmosas. Her- 
mann não fez uma sorte que deixasse de 
agradar e ser applaudida. O theatro tinha 
uma enchente completa, que hoje de certo 
so repetirá para tambem repelir os applau- 
O pu- 
blico do Porto, onde dizem. que voi Her- 
mann, tambem ha-de admirar e applaudir o 
magico que presentemente diverte o publico 
lisbonense. 

A alfandega municipal de Lisboa ren- 
deu o mez passado a quantia de 200:7068766 
reis, 

Falleceu ante-hontem o snr. brigadeiro 
Manoel Alexandre Travassos, membro do su- 
premo conselho de justiça militar. 

- Recebou á hora da morte a snr.º D. 
Maria Adelaido Sando e Vasconcellos, com a 
qual vivia ha muitos annos. 

Não teyo honras militares por assim o 
exigir nos suas disposições testamentarias, 
e foi, conforme as mesmas disposições, acom- 
panhado á sepultura por doze soldados de 
infanteria n.º 10. R 


— me 


VIANNA, 30 DE SETEMBRO. 
(Corresp. part.) 

Como já sabeis, por certo, as exequias 
nesta cidade por morte da sympalhica e 
muito adorada Ruinha a Senhora D. Este- 
phahia foram transferidas para o dia 8 de 
Outubro proximo. Pelo quo parece, custou 
muito a achar um dia que fosse adequado 
áquella manifestação de dó, mas emfim 
sempre appareceu. 

Bom foi. 

Um grande numero de mancebos tem 
concorrido já aos diversos cofres do distri- 
cto para satisfazerem a importancia das suas 
respectivos subsliluições conformo o anno 
em que estavam recenseados. Este facto 
prova, pelo menos n'esto districto, que em 
inuito pouco tempo so deve tirar o melhor 
resultado do que foi exigido nas portarias 
ile 3 e 18 de Agosto ultimo, porquanto em 
pouco mais de um imez receberam-so nas 
recebedorias do districto quantias na impor- 
tancia de 5:2738700 -reis, correspondentes 
p 74 substituições dos diferentes annos de 
1856, 1857, 1858 c 1859. Poreco, por- 
tanto, que os habitantes do districto estão 
na disposição do . salisfazerem a dinheiro a 
grande totalidade de recrutas que ainda de- 
vem, pertencentes aos diversos contingentes 
d'aquelles annos. 

Deve-se crór que nos outros districtos 
do reino tambem alguma cousa se terá feito 
q esto respeito, mais ou menos conforme a 
divida e o grau de repugnancia que n'aquel- 
las localidades existe para o serviço mili- 
tor; o assim já hoje tem o governo á sua 
isposição qnantias bastante avultadas, com 
as quaes se obrigou para com a nação a 

reencher as lacunas, que hoje tanto abun- 
dam nas fileiras do exercito. 

Estes factos e considerações conduzem 
maturslmento os leitores a indagarem qual 
tenha sido a disposição ulterior sobre a yer- 
dadeira applicação do dinheiro das substi- 
tuições; quantas tem já efectuado o go- 
verno, o de que canaes se serviu para ob- 
ter o desejado resultado? 

A verdade é que, por emquanto, o di- 
nheiro recebido existo dormindo nos cofres 
centraes sem se lhe ter dado a applicação 
legal. Não consta ainda que o governo ti- 
vesse commissionado alguem para lhe obter 
substitutos; nem mesmo ha, por emquanto, 
disposição alguma que authoriso a supposi- 
ção de-quo em breve se procederá n'aquella 
conformidade. à 

Como se combina então esta incuria , 
esto quasi esquecimento, com a bulha e es- 
palhafato que o governo tem feito ácerca 
do negocio do recrutamento ? 

Quo explicação se póde dar, hoje, a 
essa apanha , sempre escandalosa, mas qm- 
fim que se tem querido desculpar com a 
urgência do negocio, quando, por outra 
parte, se está dando um tão flagrante exem- 
plo do incuria e desleixo? : 

Que ao pertende o govorno que a opi- 
nião publica forme ácerca do seu contradi- 
etorio proceder, muito mais que é aquella 
parto exactamente onde pertendeu mostrar 
tanto zélo e affan, como se por acaso ti- 
vessemos os francezes na fronteira, só con- 
seguiu praticar um escandaloso attentado 
contra às prerogativas e immunidades garan- 
tidas pela Carta ao cidadão portuguez, — 
dando ao mesmo tempo de mão ao outro 
recurso de que póde dispôr sem causar ve- 
xames, nom despertar odios e malqueren- 
ças? 


m à Vo 


Que pertende então o governo, Lorno à 
perguntar e commigo tambem o paiz? 

Ou portendo guardar o dinheiro para 
outras applicações, zombando assim da boa 
fé e confiança que sempre devem merecer 
as ordens emanadas do poder executivo , 
quando o seu fim é justo e fundamentado , 


— e procurar fazer soldados para preencher 
as lacunas por meio do cordel; — ou então, 
se existo um proposito de organisar o exer- 
cito como deve ser, — prova o governo cla- 
ramente que não é apto para levar a effeito 
o seu intento, porque carece da energia e 
unidade d'acção que sempre 6-preciso ha- 
ver para se realigarem intentos d'esta vr- 
dem, ' 

Os factos e a razão provam que, uma 
destas duas hypolheses é verdadeira. Mas 
qual será ?... ns obs 
Fui a Ançora um d'estes dias, para ob- 
sorvar O curioso é coricato especláculo que 
apresenta aquella praia de banhos. E alli 
que se reune a quasi totalidade dos indi- 
viduos do Alto-Minho que precisam do au- 
xilio d'aquello tonico para robustecerem' às 
suas enfraquecidas forças. A afluencia do 


pavo é muita, e é d'esto lado principalmen=|' 


to que está a parte caricata que aquelles 
banhos offerecem. Emfim vão alli e go- 
zarão algumas horas d'uma innocentissima 
distracção, mas acautellem-so do Jogo... 
Aproveitei a occasjão para hir a Cami- 


nba e poder melhor informar-vos ácerca 
d'uma occorrencia que alli so deu o que 


póde ter más consequencias para a referida 
villa, se se não consegue elucidar o espirito 
das pessoas etentos.. x”, 

O nego respeito 4 pira 
trada que sg está construindo de 
villa e que deve ligar a estrada que. vai 
de Vianna com a que se dirige até Valença. 

Em um largo por onde deve passar a 
estrada oxiste um chafariz, collocado mão no 
centro, mas a um: lado da mesma praça. So 
o chafariz é bom ou mau, pouco importa 
para o caso; o facto é quo a unica bon- 
dade que elle tem é o apêgo de certos ha- 
bitantes da villa que pertendem eleval-o á 
calhegoria de monumento, cousa esta que 
a ninguem faz mal. Este chafariz tem umas 
guardas de pedra a uma larga distancia dos 
primeiros degraus que sobem para a taça 
e que tem hoje tanto com o chafariz como 
os edificios que circundam a praça, porque 
o seu fim era protegel-o da invasão dos 
animaes e aves domeslicas que em tempo 
transitavam á vontade pela villa, mas este 
abuso já não se pratica, Segundo pude vêr, 
o lraçado marcado corta apenas aquellas 
guardas na linha da estrada, ficando esta 
ainda desviada dos primeiros degraus do cha- 
fariz tres palmos, pouco mais ou menos; 
tendo-se adoptado aquela linha para levar 
a estrada, não só porque em nada absolu- 
lamento hia prejudicar o chafariz, mas por- 
que era a unica maneira de a conduzir com 
uma” curva facil o eleganto ão centro da rua 
por onde ella deve continuar para Valença, 
e no mesmo tempo harmonisar e nunca cor- 
tar disparatadamente a referida praça. 

O chafariz, perdendo as guardas do pe- 
dra, e fazendo-as substituir por uma sin- 
gella graderia de ferro junto aos primeiros 
degraus, gariha e ganha muito em elegan- 
cia, em quanto que, como hoje está, perde] 
muito pelo affrontamento que aquella parede 
de pedra lhe está cousando. 

Já vêdes que é falso tudo quanto na 
«Opinião» de 10 do corrento se diz a este 
respoito, em um artigo de redacção; o que 
não é para admirar, porque está longe da 
scena e foi mal informada. 

E sabido geralmente aqui que ha em 
divorsos pontos do districto e notoriamente 
nas vendas d'esta cidade uma grande quan- 
tidade de yinho verde artificial que produz 
os mais funestos effeitos à quem o conso- 
me. Todavia não me consta 'que ainda se 
tenha tomado providencia alguma para des- 
cobrir a verdade e castigar os enlpados. 
Naturalmente hão-de acordar do lethargo 
quando metade da população apparecer en- 
venenada, —e vivãa patuscada n'esta boa 
terra dos Izidoros! e 

Adeus. ) 


AVEIRO 1 DE OUTUBRO. 
[Do Campeão do Vouga.) + 

Anto-hontem foi sondada a” nova barra 
na baixa-mar, e deu resultado de dois me- 
tros e meio de altura. Em consequencia d'is- 
to algumas rascas e hiates, fundendos no 
'porto, augmentaram a cargade sal, que ti- 
nham vindo buscar, o que é de muita yan- 
tagem para o commeroio:; tornando. menos 
dispendioso o cusfeio do Ltajecto entre Aveiro 
e o Porto, em resultado da facilidade com 

ue a barra se presta ás entradas e sahidas 
E barcos d'aquella arqueação. 

Chegaram ante-hontem a testa cidade os 
snrs. Andrade Corvo, Betamio d'Almeida e 
Ribeiro que formam a commissão nomeada 
pelo governo para'conhecer da influencia ma- 
lefica ou benefica dos arrozaes sobre a hygien- 
ne publica. Parece que à opinião -d'estes ca- 
valheiros é que este genero de cultura não 
é absolutamente nocivo á salubridade dos 
povos, segundo as condições do terreno. 

A ponte d'Ageja, na estrada d'Aveiro a 
Albergaria, hia sendo devorada por um in- 
cendio no dia 29, seriam onze horas da ma- 
nhã. Os operarios: que trabalham na estra- 
da, e que ahi: proximo se achavam receben: 
do os seus  jornses, acudiram ,e poderam 
obstar a que o fogo progredisse, do con- 
trario elle tomou tão rapido incromento, que 
n'um momento ficaria a ponto reduzida a 
cinzas, attendendo ao 'seu estado seeco é ca- 
runchoso. Não se tem podido colligira causa 
de. semilhante incidente, a não ser a ponta 
d'algum charuto, que algum transcunte alli 
deitasse inadvertidamento. 


NOTICIARIO. 


Vapor para o Krazil, — Pela admi- 
nistração do correio desta cidade foi annun- 
ciado que no dia 8 do corrente deve partir 
do Lisboa para os portos de S, Vicente de Ca- 
bo Verde, Pernambuco, Babia e Rio do Ja- 
neiro o vapor «Milford Haver», pertencente 4 
noya companhia Anglo-Luso-Brazileira. 

A correspondencia d'esta cidade deve ser 
franqueada na dita administração até quinta 
feira 6 do corrente, ás 4 horas da tarde. 

Vapor Lusitania. —Este barco tem- 
se demorado em Lisboa em consequencia de 
ter estado a pintar. Já no sabbado devia 
sahir do Tejo, porém não o pôde fazer ; es- 
pera-se hoje e devo sahir na quinta-feira, 
segundo está annunciado. 

* Weclaração. — O snr. Valentim Viei- 
ra Gomos pede-nos que declaremos que não 
concorreu com dinheiro algum para as des- 
pezas do mausoleu destinado para jazigo dos 
restos mortaes do artista Manoel Joaquim 
Machado Reis, nem tão pouco para as da tras- 
ladação. O mausoleu foi construido a expen- 
sas dos dous irmãos do finado, o o terreno 
comprado pelo particular amigo d'este, o ou- 
rives, o snr. Joaquim Pinto. O snr. Valen- 
tim, coadjuvado por alguns amigos, só gastou 
esforços à trabalho para que o projecto se 
realisásse. ' - 

Errata. — Na folha de sabbado .n.º 
230, no artigo «Remedio para bydropho- 
bia», onde se lê — pequenas dôres — leia-se 
— pequenas ddses; -— e — maiores dôres — 
Igia-se — maiores  ddsos. — Datura stramo- 
nium em portuguez — figueira .do inferno. 
“O Conservador. — Reappareceu hon- 
tem o jornal o «Conservador» [n,º 17, 

E' o noyo jornal em que so fundiram 
o «Economista» e o «Conseryador», toman- 
do o nome d'este segundo. A redacção do 
antigo «Conservador» é estranha ao novo. 

Desejamos que na sua duração justifl- 


da es- 


| 


ntro dal. 


“Joutros como 


Decima industrial, — 
1.º do corrente até ao dia 31 esl 
cgfre do 3.º bpirro para q 
mi apa date 
Mov: o. 
ra 


marcharai raga 100 


aberto 4 


omensdo re- 


gimento de infanteria n.º 5, que vão alli ren- 


der o regimento n.º 8, que deve aqui che- 


gar no dia 6 ou7 para embarcar para os Ago-)giar 
“| varios conventos da montanha trazendo com- 


res, onde vai render o regimento n.º 48. 
Theatro Iyrico.—A companhis deve 
fazer a sua estreia na noite do 5.º feira 
com a opera de Paccini «O Saltimbanto». 
Foi hontem o primeiro ensaio da or- 
chestra. , 


Moletim policial. — Da parte poli- 
cial de 3 do corrente, dada pela admimistra- 
ão do 2.º bairro, consta a prisão das se- 


guintes individuos : 


Jeronymo Pereira e João Moreira, captu- 


rados por motivo d'altercação. Postos em li- 
berdade depóts d'admoestados. ; 


Luiz Antonio, Feliciano da Silva «Maria 
Emilia, por desordem, Remettidos pars o jui- 


zo criminal do 1.º districto. 


André de Castro, por atropellamento de 
que resultou uma pequena contusão. Remet- 


tido para o juizo criminal do 4.º districto. 

'Tomadia. — Diza «Razão» que o che- 
fo de guardas da alfandega de Valença com 
dous guardas da mesma alfandega Lomaram 
tres fardos de pannos hespanhoes, um gran- 
de fardo com cobértotes, e 16 grandes cai- 
xões com vidro em obra o cerca de 4008 
reis em numerario. Dizem que era o resto 
d'uma grando porção do contrabando que 
alguem tentou introduzir n'aquelles sitios, 
mas que levavam em direcção á Guardiz, para 
d'alli hir por mar desembarcar perto de vil- 
la do Conde ou Povoa de Varzim, & con- 
duzir-so para Braga. A barca onde hia o 
contrabando abicou e parou á margem es- 
querda do Minho, é por isso os ditos guar- 
das fizeram a mencionada tomadia. 

Combate terrivel. — Segundo diz 
o «Conimbricense», deu-se ultimamente no 
concelho de Ca [Serra da Estrella] um acon- 
tecimento, só proprio das hordas selvagens 
d'Africa. 

Entro os habitantes das povoações de Va- 
lezim e Leriga havia rixa, que os levou à 
desafiar-se para uma lucta violenta. - 

O “dia destinado foi o da romaria de 
Santa Eufomia de Fazes, entre as duas po- 
voações, no dia 16 de Setembro. 

“Estava o arraial abarrotado de povo, 
quando os habitantes do Valezim 'e Loriga 
travaram o combate, que foi encarniçado e, 
sanguinolento, porque menhum des dous 


bandos queria ficar vencido. k 


Arremettiam como leões uns contra/os 


verdadeiros horminios, crescen- 


quinzena de Junho ultimo, o rendimento nas 
diversas ostações telegraphicas do reino pelas 
transmissões telegraphicas nacionaes o inter 
nacionaes foi do 1:7188841 reis. 
Caminho de ferro de leste. — 
Nos 7 dias decorridos desde 18 s 24 de 
Setembro transitaram pelo caminho da ferro 
de leste na secção de Lisboa á Ponte d'As- 
soca 7720 passageiros, sendo 7527 civis e 
193 militares. D'aquelles foram 104 do 1.º 


classe, 2054 do '2.º e 5909 de 3.º 


A receita total nestes 7 dias foi ders. 
2:2698620, sendo 1:922H070 prodúcio de 
passageiros, 2218100 do is ONS, rocova- 
gens o mercadorias, e 1268450 do cavalos, 
carruagens, cães, metaos e excessos, | 

A recoita correspondente a cada Kilo- 
metro foi de 3389373 reis. 

Fallecimento. — Por communicação 


do consul geral de Portugal em Londres da- 


tada de 16 de Sotembro findo consta hayer 
fallecido no hospital em New-Castle no dia 
23 de Maio ultimo, o marinheiro portuguez 
João Maria Sequeira, que pertencia 4, tri- 


-|pulação do navio «Paquete do Minho». - 
Loteria. —0 plano para a 1,º extrac- 
ção da loteria do 4 º trimestro da Misericor- 


dia de Lisboa é o seguinte : 

O sou capital será de 32:5008000 reis 
formado de 6,500 bilhetes a 58000 reis cada 
um, havendo 2,141 premios e 4,359 brancos. 
Os premiosserão: — 1 de 7:0008000 — de 
2:0008000 — 1 de 1:0008000 — 1 do 5008 
—4 de 4008000 — 2 de 3008 —3 de E 
— 830 de 1008000 — 2,100 de 69400 — e 1 
de 608000 no n.º que so extrahir dupois de 
tirados 03 premios, ; 

A vonda dos bilhetes tom hoje logar em 
Lisboa, e a extracção far-se-ha no dia 14 
do corrente. 

Christãos e drusos. — Na aldeia 
de Beilli-Mery, uma mulher drusa é outra 
christã foram à mesma fonte; e, por acaso, 
quebrando-se o cantaro d'uma d'ollas, re- 
sultou o haver entre as duas mulfiéros uma 
altercação, om que vociferaram e reciproca- 
mente se insultiram. Chegam os maridos e 
tomam parte na questão; aos gritos suc- 
cedem os sôecos, a estes às úrmas, e o 
christão cahe morto aos golpes dy druso. 

Este tragico acontecimento produziu uma 
sublevação geral. Christãos e drusos lucta- 
ram desde às 8 da manhã até as-tros da 
tarde, uns com espadas, outros com ar- 


mas e alguns com pedras. Desta Jucta re- 


sultaram 42 mortos, a saber: 27 drusos e 
13 christãos, uma mulher e tm meni- 
no, Os drusos, que foram vencidos, con- 
servam o espirito de vingança alé & tercei- 
ra geração , e abandonando, durante a noite, 


a aldeia, foram reunir-se q autos, partencen-| 


tes ds povoações imediatas, para argani- 
sarom grupos armados, e gritarem: «Os chris- 
tãos degolaram nossos irmãos | iorram el- 
Tes por seu turno.» Ecorrendo de aldeia em 
aldeia, assassinaram , incendiaram e rouba- 
ram. O seminario do bispo dos maronitas 
foi saqueado pelos drusos. No dia seguinte 
incendiaram quatro aldeias e 9 convento 
mpronita de S. João, depois nm completo 


que o titulo, 


saque. Os obristãos do Kasravam guxiligram 


o dia 
recopção da prix 


dustrial de 1859. 
de tropa. — Hontem 


reunindo todos 95 seus contingentes, ataca- 
ram os drusos, inçendiando-lhes quatro 
aldeias e algumas mesquitas. Mr. Wilanis, 
cousul da it a refugiou-se em Bey- 
roulh com sua familiy esmuitas pessoas que 
antes se Llinham posto debaixo da protecção 
do consulado, e ao mesmo tempo se refu- 
giaram tambem em Beyroulh os frades dos 


sigo todos os adornos e objectos preciosos 
das igrejas. : 

Novo imperador de Marrocos. 
ultimos actos do imperador de Marrocos. 
Sidi Muley-Mohamed'chegonno dia 10 a Fez 
4 testa d'um corpo de Lropas consideravel. 
Dirigiu-se immediatamente á mesquita de Mou- 
ley Bay para: cumprir com os seus deveros 


quella igreja o turbante verde que deve sem- 
pre usar o herdeiro da dynastia dos scherifs. 
No dia seguinte, sabendo que um de seus 
competidores havia sahido a campo, marchou 
até ao sul do imperio e no dia 12, pela ma- 
ohã, ja trt um encarniçado combate em 
que o imperador ficou victorioso. O seu exer- 
cito constava de 40 mil homens. O prin- 
eipe tinha por adversario o filho de Muley 
Souliman, seu parente, que tinha conseguido 
attrahir a si numerosos partidarios, e que 
esperava poder occupar a cidade de Fez. 

O golpe recebido pelo filho de Muley 
Soliman não é decisivo, e a guerra civil 
póde durar ainda muito tempo; mas o im- 
perador tem da sua parte todas as, probabi- 
lidades e numerosos recursos. O exercito es- 
tá bem organisado e o thesouro bem provi- 
do. O seu-adversario é homem sem talento, 
porém é dirigido por um scherif tão audaz 
como energico. Ruat Co dd SE 

O novo imperador, em uma audiencia 
que teve com o 'consul geral de Inglaterra 
em Marrocos, a quem recebeu em Fez, de- 
clarou-lhe que o não conheciam bem aquel- 
les que suppunham que elle desejava a guer- 
ra; que, pelo contrario, estava resolvido à vi- 
ver em piz com todas as potencias euro- 
peas e que os successos que tinham tido lo- 
gar, tanto nas fronteiras de Árgel, como em 
Riff, eram independentes de sua vontade. 
A rainha de Inglaterra. — A rai- 
nha de Inglaterra está actualmente em Balmo- 
ral, na Escossia. O modo 'como alli vive 
merece mencionar-se. 


acham.na bibliotheca as cartase os jornaes 
que levam os correios. A's 10 horas vestem- 
se com mais esmero, e ás 41 tem logar o 
almoço da familia. É io 
— A"uma hora a rainha sahe à passeio em 
carruagem descoberta ou embarcada. O mais 


-/ das vezes acompanha assim o principe espo- 


so à caça ou á pesca. “ ; 

| Regressa das suns excursões da tarde ás 
5 horas, que é quando vai à poqista casa 
de campo, na visinhança do palucio, onde 
está a sua secrotaria particular, joven don- 
zella, 'd'uma nobre, mas pobre familia in- 
gleza. ' 

A roinha recebo então ou dicta as suas 
cartas intimas de família, seus despachos aos 
ministros, n'uma palavra, dá expediente á 
sua correspondencia politica e particular. y 

As 7 horas janta, e depois de jantar, 
que ordinariamente termina ás 8 horas, a fa- 
milia real passa ao salão, onde a rainha e o 
ad esposo executam a musica, ou fo- 
heam brochuras e albuns novos. . 

A's 140 em ponto todos se deitam em 
Balmoral, onde a rainha não reune nunca 
conselho de ministros, nem recebe nenhum 
membro do corpo diplomatica. 


EXTERIOR. 


Fozras de Madrid de 29 de Setembro, 
de Pariz de 27, do Havro de 25 e de Bru- 
xellas de 26. its ; 

"As noticias sobre a questão italiana são 
cada vez mais contradictorias 4 medida que 
se aproxiina o momento das resoluções do- 
finilivas. 

“A conferencia de Zurich vai, segundo 
se diz, separar-sé depois de assignada a paz. 
entre a Austria e a França. O Piemonte só 
assignará uma prolongação do armistitio, mas 
para desvanecer todos os receios de renova- 
cão da guerra, todas as questões territoriaes 
pendentes serão submettidas á apreciação de 
um congresso. : va 

Sobre a formação de bases do congres- 
so, são muito contradictorias as versões. 

Pelo que respeita á Inglaterra o «Ob- 
server» orgão hebdomadario de lord Pal- 
merston, diz que se não confirmam as no- 
ticias espalhadas ácerea d'um arranjo dos ne- 
govios itáliinos em Biarritz; e que a Ingla- 
terra não tomará parte alguma n'um con- 
gresso que nos seus preliminares não reco- 
nheça o direito dos itólianos a dispôr dos 
seus destinos. Por outra, o governo inglez 
recusa previomente a sua sancção a toda a 
combinação que tenda à manter as divisões 
territoriaes da Italia central. 


as diflerentes versões, diz que não acceita à 
responsabilidade de nenhuma, e accrescenta: 
« Dous factos sómente nos parecem fára 
de duvida; a conclusão d'uma PF separada 
entro a Austria e à França, e depois a Teu- 
nião d'um congresso em Bruxellas, para subs- 
tituir ao armisticio entre a Austria e o Pie- 
mante, um estado de consas menos precario 
para estas duas potencias, e para a tranqui- 
lidade do geral da Europa. Fóra cisto, é 
preciso esperar novos esclarecimentos, » 


DESPACHOS TELEGRAÁPHICOS, 
TUNEZ 23. — O rei morreu hontem. O 
seu successor Sidi-Sadok tomou posse do go- 
verno, depois de jurar a constituição dada pe- 
lo seu predecessor. Reina a maior ordem na 
regencia, à 
ZURICH 23, — Continuam as conferens 


os seus correligionarios, e no dia seguinte, 


lgumas flores de que faz ramos para a rainha 
e parãa princeza Áfice. “ra 
As horas voltam ao palacio, onde: 


A'«Independencia Belga» reproduzindo , 


—Temos curiosos pormenores a respeito dos, 


religiosos, e receber das mãos do chefe d'a-, 


cias um dia entre francezes. e austriacos, e 
outro entre sardos e francezes. Ainda não 
chegou o principe Napoleão que viaja por 
Oberland. 

MARSELHA 27. — As tropas francezas 
concentram-se em Nemours,[Argelia] porque 
os marroquinos depois de terem atacado as 
cidades de Lalla-Myhrnia ou Nedrowna e in- 
cendiado o estabelecimento de minas france- 
zas, reliraram-se. As auctoridades militares 
continuam tomando medidas promptas e ener- 
gicas, e uma forte divisão deve passar em 
breve a fronteira para se apoderar da cida- 
de de Ouchda e castigar os altentados de si- 
milhantes bandidos... 

LONDRES 27. — Aflirma-se que o minis- 
tro anglo-americano sahiu já de Pekin, Ogo- 
vernador chin do Cantão disse aos commer- 
ciantes europeus, que o imperador não se 
nega a receber embaixadas comlanto que não 
sejam de caracter. hostil; e que do desastre 
de Pei-ho só são responsaveis os francezes 
o inglezes que tentaram entrar a, viva força: 
que por isso foram rechassudos como o se- 
rão sempre que voltem “do mesmo modo. 

COPENHAGUE 27. — Na abertura do 
conselho do reino disse o presidente «que o 
governo decidiu abolir a constituição no con- 
cernente gos ducados de Holstein e Lawem- 
burgo por'se vêr obrigado, ainda: que sem 
reconhecer a competencia da Dieta, a intervir 
com tropas federaes. » 

Uma revolução: derribou o presidente da 
republica da Costa-Rica. Surprehendido na 
cama, obrigaram-n'o depois a embarcar para 
Goatemala onde acaba de chegar. 

ALGICIRAS 28. — Deram-se alguns ca- 
sos de cholera, porém esses, benignos e de 
feliz resultado, a 

Em virtude das instrueções do governa- 
dor da provincia, a junta maritima de saude 
pôz na mais rigorosa observancia, as ordens 
vigentes, e liram-se quantias dos fundos 
provinciaes para fazer face, á colamidade. 

MURCIA 29, — Hoje cantou-se um Te- 
Beto pela completa desapparição da cho- 
era, 

VIGO 27. — A's 7 e meia da manhã 
d'hojo chegou o «Ter», paquete, que vem da 
Habana com 416 dias de via; em e com a 
correspondencia das Antilhas. ft do actual 
não occorria novidade na Habana. 

GIBRALTAR 28. — Chegou o vaporcon- 
dozindo a correspondencia das Filipinas que 
alcança até 4 d'Agosto. Não decorria n'aquelle 
archipelago, á dita epocha, novidade al- 
guma. 


PARTE COMMERCIAL 


Ni ALFANDEGA DO PORTO. | 3 
Receita no diaf d'Outypro.,... 5:885% 
Idemno dia 3......... 4:3588705 


E | 10:244g480 


ui 16 


Receita em todo o mez de “Setem) ro 
eliiro 118;2468746. dy, 


DESPACHOS DE EXPOR 
OUTUBRO, 3, 

JO DE JANEIRO. —Na galera Amizade, F. 6. 
R. Mendes, 142 resteos de cebolas; M. A, dos 
Santos, 500 resteas de cebolas, 1 “caixa com-pa- 
lheta falsa em peças, 1 caixão com camizollas 
de lã e 1 dito com pentes de chifre; A, M. de 
Faria' Coulo, 153 ancorelas com figos. 

IDEM.—Na barca Silencio, J.-A. do Castilho, 
1 caixão com dote de frucia secco e 4 dito com 
vidros de conserva; J, da Rocha Leão, 3 harricas 
com castanhas, 1 dila com nozes, 1 caixão com 
dote, 1 ancoreta com azeilonas e 1 caixão com 
maçãs. + 
IDEM.—Na barca Monteiro 2º, F, A, dos 
Santos, 12 caixões com arbustos; JS. Monteiro 
e Silva, 20 barricas com sardinha. - 
+. BAHIA. —No Brigue Trovador, J. A de Souza 
Guimarães, 8 volumes com ferragens, 4 caixões 
com palítos, 4 pacotes com corda de linha, 2 
caixões com nozes e 1 dito com fio de vella; 3. 
C. Ferreira Soares, 58 canastras com alhos. 

PERNAMBUCO, —No brigue Promplidão.2.º, M. 
A. Tinto Eonseca, 1 embrulho com pano de l- 
nho; M. S da Silva, 15 caixas com maçãs. 

RIO GRANDE.—Na barca Alliança, L. J. M 


x 


lar- 


ques, '1 caixão com pêras | seccas; E. da Costa 
Corrêa Leite, 13 caixões com arbustos e 1 volume 
diverso. Der derreta 


PARA!.—Na barca Paraense, S. M. Sampayo, 
2,000, peças de louça de barro, é E 
“” GLASGOW, —Na escuna Farmers, 6, N. Copke 
& 6.º, 1 pipa de vinho; Martinez Gassiot, 6 pi- 
pas de'vinho. : ' 


BRISTOL. — Na escuna Alarm, J. J. P. Rainha, 
200 caixas- com cebola: - Smithes & GA, 42 
ditas com dita e 4 caixões com doce; A. 3. P. 


Soaros, 32 meias caixas: com laranjas. 


TERMOS DE GARGA, 
+ OUTUBRO, 3, 
TERRA NOVA. — Brigue Dart, capilão Cross, 
de 173 toneladas. 
MARANHÃO.— Barca Linda, capitão Santos, de 
368) toneladas. 1 io doi 
+ LISBOA. —Rasca Annunciação, mestre Joaquim, 
de 50 toneladas 2 a 
LONDRES —Palacho S, Jorg; MApeito, mestre 
Santos, de 203 toneladas. ' | 6 51 
- JHA DE S. MIGUEL. — Brigue Oliveira, capi- 
tao Fernandes, de 150 toneladas, 
PORTIMÃO. —Hiale Rapido, mestre Miranda, 
«de 110 toneladas, pot 
SETUBAL. —Hiate Novo Triumpho, mestre Lo- 
pes, de 66 toneladas, 


de dal aço Santo Antonio o Almas 
mestre Rocha, de 21 foueladas. q 


NAVIOS QUE VISITARAM POR GOMPLETA 
ana CE O ReoR no E A 
OUTUBRO, 3, Vade 
Patacho Preciosa, mestre Qnwe- 


CARDIFF. —Hiate Alma, mestre Foster. 
SETUBAL. — Hiaie Novo Triumpho, mestre Lo- 


es, id 

é “LISBOA .—Bateira Isabel, mestre. Neto, 
SETUBAL, —Kasca Nova Sociedads, mestre Hen- 

Tiques, RS y 
SIS Basis! 

GENEROS DESPACHADOS PARA G 

NÃ DE OUTUBRO. — 

Assucar—9 caixas e 110 saccos. c 

Arroz—50 saccos, i 

Enxofre—1 barrica. 

“Latão em folha—8 caixas. 

Queijo flamengo—130 caixas. 

Manteiga de vacca—3 s. ” 

Ferro—2U0 chapas e feixes. 


AMSTERDAN.— 
hand. E) 


f 


ONSUMO. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES. 


— OUTUBRO, 3 — | 
Manifestado para deposito, | 
: P. À E 
Aguardente.......... 18 12 — 
Despachado para consumo: 
No Porto. & 


Vinho maduro.. 
Vinho verdes. serves a 


Despachado para export; 
e. 


PoviÃi 
Vinho do 1.º. .,.... 116 113 


MERCADOS NACIONAES. 
PORTO, É D'OUTUBRO. 


Farinha de milho. 
Trigo da terra 


500 a 520 
850 


E 
dog à dão 
a 
650 a 670 
700 a 720 
» 580, a 600 
» 500 a 520 
» 680 a 700 
Milho 430 a 440 
Centeio 520 a b40 
Covada 440 a 460 
Batatas [arroba] ; 240 
Azeite [almude] com; 5g100. 


'No dia 30 foi o rendimento da alfande- 
ga grande de Lisboa de 6:9038728 reis. Des- 
de o principio do mez até este dia tem sido 
o rendimento: de 200:7068706. reis. 9 

BRAZIL. 
RIO DE JANEIRO, 1 DE SETEMBRO, 
RETROSPECTO MENSAL, AGOSTO DE 1859. 


O movimento commercial do mez findo 
foi em geral superior ao de Julho proximo 
passado. 

No mercado de importação foram tan- 
bem mais avultadas as entradas de alguns 
artigos, em cujo numero sobresahem a man- 
teiga, a farinha de trigo, a banha; o sal, 
os vinhos do Mediterraneo, o pinho e varias 
outras fazendas seccas. A ] 

A esses supprimentos mais consecutivos 
e avultados foi principalmente devida a ex- 
tração que liveram os artigos de que elles 
se compunham, com: menos vantagem para 
os importadores. 

A posição do sal peiorou á medida que 
novos carregamentos sobrecarregavam o mer- 
cado; houve por isso uma baixa importan- 
te nos ultimos preços obtidos no mez tran- 
sacto. * 

Os vinhos do Mediterraneo obtem ainda 
facil extracção em, prejuizo dos de Portugal, 
cujas vendas nos ultimos mezes teem sido si- 
insignificantes. ; h : 

Mais de uma vez temos exposto os mo- 
tivos dessa constante preferencia em favor 
dos primeiros, que são, o tempero que tra- 
zem adequado ao gosto, dos consumidores 
neste. mercado, e o menor preço porque são 
vendidos. ! 

Estamos porém convencidos de que essa 
preferencia desappareceria' á proporção que 
houvesse mais regularidade na importação 
dos vinhos portuguezes e mais esmero no 
seu preparo para: o nosso mercado, attenta 
a recento; data de seu depreciamento. 

Parece vir em abono desta nossa-con- 
vicção a estabilidade dos preços pagos pelas 
marcas mais accreditadas dessa procedencia; 
é que destinadas a um circulo menor de con- 
sumidores chegam-nos em menor quantidade 
mas primam na qualidade, 

+ Para o grosso consumo é tambem mis- 
tero tempero proprio, sem que por essa pro- 
cesso fique v genero mais caro, e por con- 
sequencia menos accessivel ao grande nume- 
ro dos baixos consumidores. 

* P esse cuidado, é esse calculo industrial 
que apresentam os vinhos catalães e franca- 
zes ultimamente importados; o consumidor 
saborea-os igualmente e satisfaz-se em com- 
pral-os mais baratos de preferencia aos vinhos 
porluguezes. 

Devemos tambem mencionar entre os 
generos de que livemos maiores supprimen- 
tos, alguns de que por singular anachronis- 
mo nos temos tornado importadores, quan- 
do, a não os exportarmos, deveramos pos- 
suilos como producções do paiz, bastante 
fartas em relação ás necessidades do seu con- 
sumo. . 

Referimo-nos ao milho, ao arroze ao| 
feijão, cujas entradas dos Estados-Unidos, 
de Portugal e até de Buenos-Ayres, foram 
mais que regulares durante o mez findo | 

Eramos por algum tempo cousumidores 
d'aquelles fractos do trabalho e da industria 
de que por deficiencia de meios ou circums- 
tancias do clima não podiamos ser produ- 
ctores; alé ahi occupayamos a posição de 
todos os paizes por essa mesma diversão de 
propriedades, entrelaçado em relações de 
commereio. a 

Hoje, porem, parece que mudamos de] 
lagar ; as nossas necessidades se augmentam, 
e as de hontem, e as de cada dia, estão de 
algum modo á mercê de um calculo espe- 
culativo; podem ou não ser; be isfeitas, 
segundo o maior lucro que da sua salisfa- 
ção provier a um productor de outro:selo. 

Esta verdade é ainda mais evidente des- 
de que compararmos os preços por que são 
vendidos esses productos quando importados, 
com os que por elles se exige ao consumi- 
dor quando nacionaes. 

Ha em favor dos primeiros uma diffe- 
rênça importante de preço que os forna pre- 


feriveis pata o consumo. . dA 
“Não demonsirarão esses factos que se 
é certo que muitas vezes pesa «sobre o con- 


sumidor o calenlo ambicioso do mercador a 


retalho; tambem é verdade que este paga ao 
agricultor um) preço mais alevado pelo gene- 
o gua com maior custo ello Lraz ao merca- 

E) á E 

E nesse casa não será tambem certo que 
é mister auxiliar-se) eficazmente a lavoura, 
cujos trabalhos lão claramente vão escassean- 
do á mingua de forças, de meios, de imme- 
dialo incentivo ? ; 

» Nós o cremos; e antes de acolhermos 
com eflusão approva do progresso alheio, de- 
sejamos ver aproveitar sequer essas riquezas 
naturaes de que somos senhores: a fertili- 
dade e a vsslidão de um Solo, 

Cumpre tambem ter-se em vista que des- 
se solo colhemos unicamente um producto com 
que pagamos ao estrangeiro a grande yarie- 
dade de suas remessas, sumos apenas expor- 
tadores de café e nesse caracier competido- 
res; de outros: paizes que com o mesmo pro- 
ducto concorrem aos mesmos mercados | 

Em quanto, pois, a industria ea arte 
não se encarregam de melhorar nossa sorte; 
em quanto Os nossos mercados forem apenas 
um deposito seguro « rendoso de alheias mer- 


* ficando esgotado o deposito, por teremos 


O coMMÉRcIO DO PORTO. 


empreguemos o necessario esforço 
para que não desfalleçam de todo as forças 
naturnes de que podemos dispôr. 

E' assim que se desenvolvem as rela- 
ções commerciães em tados | 08' paizes , ma 
proporção directa do desenvolvimento dado 
ao trabalho eá industria de cada um dellos. 

Quanto ao mercado de exportação, ex- 
cederam as vendas de café ás do mez de Ju- 
lho em 34,140 saccas, dividindo-se a ex 
portação quasi igualmente para os differen- 
tes morcados da Europa e dos Estados-Uni- 
dos. 

O movimento desse mercado teria ainda 
sido maior se os possuidores não elevassem 
progressivamente, Os preços do genero,  ani- 
mados em suas prelenções pelas ultimas no- 
ticias recebidas dos mercados consumidores. 

As vendas de assucar foram pouco im- 
portantes em razão de estar omercado mal 
supprido durante quasi tado o mez. 

De couros houveram vendas regulares, 


possuidores cedido dos preços que por elle 
exigiam. Hint gz2919] 

No mercado monetário houve pouca 
actividade. 


As-boas noticias que recebemos pelo 
«Tasmanian» do estado politico da Europa 
promoveu até á partida desse paquete al- 
uma animação nas transacções de cam- 
105 

O caracter dessas noticias e a maior 
escassez de dinheiro na praça nesses, dias 
teria favorecido mais aos tomadores de le- 
tras a não ligar-se a essas circumstancias 
a da carencia do café, que sensivelmente 
restringiu as operações. 


Fecharam-se, no emtanto , firmes os|+ 


ultimos saques para o-«Tasmanian» a 24 
314 -d, sobre Londres, tendo-se efectuado 
anteriormente pequenas transacções a 24 d., 
24 194 d., 24 192 d. e 24 38 d, 

No dia 41 abriu-se de novo o cambio 
sobre Londres a 24 34 d., passando-se até 
o dia 13 sommas pouco importuntes sobre 
essa praca pelo vapor «Oneida». 


Desde então não se póde considerar|' 


aberto de /noyo esse 'meresdo , “pois gpénas 
tem-se feito psi nplas oper ções. 

“Os tomadores recusa E melhores Te- 
tras a 24 974 do; e sos sacadores ram- 
se Ton AS s AREA o Gi ma an- 
tes de entrar o paquete inglez. A 

Nos ultimos, dias fizeram-se .na praça 
descontos mais que regulares a 10 qjº. Os 
bancos descontam ainda a 9 (9º. 

Tem havido ultimamente algum movi- 
mento no mercado de acções, sendo nego- 
ciadas as dos diversos bancos com premio 
ascendente. 

Attribuimos, em grande parte esse mo- 
vimento, assim como a maior facilidade dos 
descontos, á reserva em: que se mantinha 
uma somma importante de capitaes, espo- 
rando para empregar-se pela liquidação de 
varios compromissos que se effectuou em 
Julho proximo passado, 

As apolices de 6 cjº foram negociadas 
durante o mez a 104 e 105 99º; e as de 5 
olº [provinciaes] a 98 qº. - 

Mencionamos no lugar proprio as ven- 
das que. se realisaram“de onças'da patria. | 
5 o mercado de fretes houve algama 
animação ; porém os preços tem-se mantido 
baixos em razão do grande numero de na- 
vios surtos no porto esperando carga. 

Importação. 

Entraram durante o mez proximo pas- 
sado 118 embarcações, lotando 36,581 to- 
nelados contra 128 embarcações com 37,914 
taneladas em 1858, e 125 embarcações com 
47,715 toneladas em 1857. | 

No mercado de importação houve, du- 
rante o mez, o movimento seguinte ; 

AZEITE DOCE DE PORTUGAL, — Houve no 
curso do mez algum melhoramento nos precos des- 
te artigo. 

Venderam-se 110 barris dos seguintes navios : 
«Indiana», «Palmira» e «D. Anna», a 9108; 


«Monteiro I», a 3158 e dos «Indiana», «Eusta- 

quia», Jovem REA Palmira», a 3208000. 

4 Ficam em ser em primeira mão cerca de 250 
arris. 2 

Do de Malaga venderam-se 
a 28450 por galão. 

As J20 caixas vindas 
lha obtiveram de 7 a 88; 

CERA. = Venderam-se apenas 12,000 libras da, 
amarella a 960 reis. : 

FEIJÃO. — Venderam-sa 30 barricase B0 saccos 
vindos, pao «Grapeshot» a 48500. 

MILHO, — Teve facil extracção, subindo as ven-= 
das a 3,426 saccos, a saber: 553 pelo «Helgn» do 
Baltimore a 78400, 413 pelo «North-Point» de New- 
York a 78500,500 pelo «Grapeshot» de New Orleans 


150 barris de quarto 
polo «St Louiso de Marse-: 
00. 


a 78000, 40D pelo. «Margaret» de Philadelphia de 7, 
a 06 1,358 pelo «Moy Queen» de Ralimore ig 
ultim: 


o preço, e 200 pelo «albrandyerine» de Philadel- 
phaa sd: 

- PRESUNTOS. -- Ha supprimento cm segunda 
mão, + 

SAL. — Os preços deste artigo, que obtiveram 
algum melhoramento no curso do mez anterior,desce- 
ram sensivelmente durante o mez findo em razão dos 
supprimentos conseculivos com que foi sobrecarre- 
gado o mercado. : : 

Actualmente, apezar de não ser pequena a 
quantidade armazenada, é melhor a posição do ar- 
figo, dependendo no emtanto a sna extracção a me-. 
lhor preço das entradas que recebermos, 

Durante o mez venderam-se os carregamentos 
seguintes: do «Fata Moroana», de Tarragona com 
1,260 alqueires para Santos, a 850 reis; dos «Linda 
de Beirizy para o Rio Grande, e «Indiana» para Mon- 
tevideu, a preço reservado ; do «Peninsular», de Lis- 
boa, com 1,060 alqueires, a 850 reis; do «Decisão» 
do Porto, com 5,000 alqueires, a 800 reis; do «St 
Louis» de Marselha, com 1,415 alqueires, a 4h [a 
chegar]; do «Spris» da Ilha do Sal, com 6,000 alquei- 
res, a 680 reis; e os dos «Olinda» do Porto, com 
3,000 alqueires, «Aurorap de Lisboa, com 3,060 
alqueires, e «Laura», da Colinguiba, 11,438 «al. 
queires, a 650 reis; do «Christina, de Lisboa, com 
2,229 alqueires, a 720 reis, e o do «Urania Celte, 
com 890 alqueires, a 700 reis. reg 

10 carregamento do «D.C. Wilson», de Lisboa, 
foi vendido a preço baixo, por ser o genero de qua- 
lidade inferior. 

VELAS. — Tiveram exiracção em razão de con- 
servarem preços baixos. As entradas do mez foram 
ainda numerosas, e o deposito é superior 45 necessi- 
dades do mercado. | q 

Yenderam-se * 1,484 caixas a 630 reis, 200 Tcom 
avaria) a 540 reis, 130 a 560 reis, 400 a 640 reis, e 
posteriormente 500 a 620 reis, e 600 a 600 rois. 

indas. 


VINAGRE. — Limilaram. 
V am=86 

do na cinfo 39 Bipos pos 

lo «E itas pelo baia e 


Raso 
T&C o 2008, 15 ditas pelo «Eustaquias marca F a 
Doo e 20 ditas pelo «Palmira» marca B&F a 


250%. Total 90 pipas, - SE 
penas 6 pipas polo 


! 


e 


Do: branco vendaram-se: q) 
«D. Anna» a 2908000. 


Ha em ser 


“Jcto reais 


s Do Porto. — € 
45" pipas a 2208000. 
- Do Mediterranco. — As vendas d'esta proce- 


dencia sommom durante o mez 2.604 Pi as, à sa- 
ber: do tinto, 300 pipas, pelo cam atena», de 
Barcelona, marca Prais, a 1858, 620 pipas pelo 


«Queen of the Sea», do mesmo porto, de igual mar- 


ca e ao mesmo preço 240 Pipas pelo «St, Louis» 
de Marselha marca 8 & 0, a 1808, 100 pipas polo 
«Conocua», de Barcellona marca Miralles, a 1558, 


350 pipas Gallo, pelo «Guilherme», do mesmo 
porto, a 1528, 330 pipas pelo «Faron», do mes- 
mo porto e de igual marca, a 1528, 120 E 
pelo «Maria» de Celte, marca P. Clarisse, a 1654 
e 470 pipas pelo «Henry», de Marselha. marca 
P. Courty, a 60000. 

Do branco venderam-se 36 pipas pelo «Queen 
of lhe Soa» a 1958, 34 pipas pelo «Sl. Luis» mar- 
ca Vallete a 2208, e 10 pipas pelo «Maria» mar- 
ca P. Clarisse, a 2108000. k A 

Durante o mez entraram 5,182 pipas do tinto 
8 716 pipas do branco, 

Sommam as vendas do mez: 

De Lisboa. 

Do Porto . 

Do Mediterrano. 0. 2,604 a 

Tolal 2,744 pipas contra 3,625 pipas, 4 barris 
em Julho proximo passado. 

Exportação, 

Despacharam-se durante o mez findo 108 em- 
barcações lotando 46,987 toneladas, contra 95 em- 
barcações com 37,309 toneladas em 1858, e 84 
embarcaçães com 43,586 toneladas em 1857. 

D'estas 108 embarcações 65 sahiram com ge- 
neros nacionaes, 29 em lastro e 14 com a carga 
com que entraram. 

CAFE. — Desde 0 dia 1.º do mez até 4 sa- 
hida do «Tasmanian» venderam-se 74,900 saccas. 

Estas vendas, promovidas pelo caracter mais 
lisongeiro das notícias recebidas dos mercados es- 
trangeiros, foram effcctuadas aos seguintes preços 
para os lotes redondos : 

» B$700 a 5g900 


Estados-Unidos. . 

Canal. . 2.2... . 58500 a bg600 

Mediterraneo e norte da Europa 58800 a Gg200 

Cotayam-se então as qualidades separadas po- 
la fórma seguinte ; Ud 


95 pipas. 
45 ES 


Lavado. .+ . T$000 a TELOO 
Pao) é it é OO à E 
. oa. . a a 
12 ordinaria): 64500: 5H60D fo velho. 
22 boa e 220rd. 4g400 a 58300 


O café novo obtinha 300 rs. mais que as duas 
primeiras qualidades do velho. 

Com a entrada simultanea de alguns compra- 
dores no mercado subiram esses preços progres- 
sivamente, favorecendo aos possuidores do genero 
a pequena quantidade que alé o dia 15 exislia 
em ser... 3 5 E 
Conlinuaram pois morosamente desde essa da- 
ta as transacções para o exterior, os possuidores 
no emtanto, pagando) aos consignatarios um pre- 
ço mais alto pelo artigo, elevavam-os tambem 
para os exportadores. 

As ultimas noticias dos mercados norle-ame- 
ricanos, recebidas no dia 23 por via de Perna, 
buco pelo vapor brazileiro «Cruzeiro do Sul», e 
no dia 28 direclamente pelo hiate norte-america- 
no «Burdelt Hart», influiram poderosamente para 
a sustentação d'esse estado de apalhia em que 
cahira o mercado. 

Com effeilo, se essas noticias não eram as de 
um melhoramento sensivel na posição do nosso 
producto nos diversos mercados da Únião, davam 
como firmes, Os seus preços e como mais ani- 
mada a sua procura, 

Restava calcular a differença ainda existentes 
entre esses preços e as nossas cotações; difleren- 
ca que de nenhum modo podia convidar os ex- 
portadores entre nós a novas especulações. 

No dia 29 trouxe-nos o' transporte inglez de 
guerra «Industry» noticias mais recentes dos mer- 
cados da Europa; tambem n'elles era melhor a 
sipnção dos mercados, a influencia benelica da 

az estendia-se sensivelmente á marcha especu- 
ativa das differentes praças, e as transacções co- 


r 
meçavam Tpipr-Fe. RF) 
Em ng ia venta orém do nosso prudu- 
prilcipães mercados figuravam 
preços superiores aos aqui pagos por elle, 
Nessas circumstancias era impossivel aclivar- 
se o nosso mercado mantendo-se em reserva o 
maior numerodos exportadores. 
As vendas realisadas desde a parlida do «Tas- 
manian» até hontem (31) sommam 90,600 saccas, 
Venderam-se os lotes n'esse periodo aos pry- 
gos seguintes, que os possuidores mantem : 
Estados-Unidos, . 64100 a 64200 


Ml; mula ia Poa a dio 

orto da Europa , + aa a 4000 

Meilrcano. (ico. UAM a 050 

' PATA ullimamente os qualidades sepa- 

radas, a saber: 5 
Lavado . mgodO a 78600 
Superior atlD a 68500 
1.º boa, 


EMI a GáI0O 


1.º ordinaria. = BETUI a 58800 
2º boa e 22 ordinaria, ju a 58500 
Essas cotações estabelecem sobrê as do dia 


9 um augmento de cerca de 300 rs. EM arrobo. 
Sommam as vendas de todo o mez 165,500 
saccas, a 
Entraram durante o mez 256,87) Saccos con- 
tra 214,200 em Julho proximo : a saber: 
Embarcaram: no periodo acima 194,100 saccas. 
Sommam as entradas no 
periodo acima, por lerra e mar 


DDS apaga rs so 

Exportação em Jan: osto 
de 1888, PRO aptas >» 
Idem de 1857... 09,966 » 

Deduz-se da comparação destas summas que 
a exporlação no periodo a que nos felerimos ex- 
cedeu no corrento anno À de 1854 em 66,798 
saccas, sendo inferior á do 1857 em 422,990 
saccas. 

- ASSUCAR.—Senliu-se durante o mez a falla 
dos brancos seccos, que foram proúurados. Dos 
mascavos e branco ordinario. esteve O mercado 
supprido, baixando por isso os preços dessas 
qualidades que ainda actualmente são frouxos. 

Concorre tambem para essa inúblividade do 
mercado a preferencia que dão os exportadores 
ao producto da nova safra que começa à entrar no 
mercado. 

Durante o mez venderam-se : 

De Pernambuco : 1,200 saccos da branco de 
ro O o 1,000 saccos do maseavo de 28800 
a H 
” Da Bahia, Maceió o Colinguiba ; 75 caixas e 
800 saccos do branco e ordinario de URY0O a 48800, 
e 85 caixas e 2,600 saccos do mascavo de 28700 
a 28900. a 

Ficam em ser'; i 

| De; Pernambuco : 2,363 saccos, branco muilo 
inferior, e 2,833 saccos, mascavo. t : 

Da Bahia, Maceió e Cotinguiba; 850 caixas 
é 6,000" saccos branco é mascavo. » 

De Campos trouxe o ultimo coitboi cerca de 
400 caixas e 3,000 saccos que, aindê não estando 
descarregados, não teem preços estabelecidos. 

A quasi totalidade das transacções do mez foi ef- 
fectuada para consumo. 

Despacharam-se no mesmo periolo apenas 44 


01,890 saccos 
Adios saccas 


caixas, 8-300 / bárricas, com O destino) seguinte : 
É; ova. =. «+99 barricas, e 
isboa. . . . 44 caixas e 108 barricas. 
Montevidém , . 86 ditas. 
Porto . »  Tditas, 


COUROS. — Vende. am-se durante O mez 3,000, 
grandes e pequenos, a 980 rs. por libra, além de 
alguns lotes de peças mais pequeliis e ordina- 
rias, e capas/ de care a preços inferiores. 

No mesmo periodo despachara(i=88 3,718 sal. 
gados e 905 seccos, a saber: 

Para o Havre : 2660 salgados, na galera fran- 
ceza «France et Chili o 1,053 dites na galera 
franceza/ qNormandiep, Ui 

Para Tisbon : 202 seccos, na baita portugueza 
«Estrella». ( 

Para o Porto : 709 seccos, na galera portugueza 
«Olinda». " 

- FRETES. —Fecharam-se durante & mez os fro- 
lamentos, seguintes ; 

Canal.—Para carregar em Santos, 1 a 25 sh 
1a 22sh. e 19400 rs. por alqueire de sal. Para 
carregar no Rio, 4a 40 sh, 1a if sh, o6d. 
3a 20 sh. e 5a 25 sh 


2,000 pipas. 


q ambas as qualidades cerça de 
E) 


na: Ta Sã fes, 4.10 Ya 8 Za 22sh. 


os uma unica venda de]. 


60 cs. 

New-York.—2 a 40 es. 

Valparaiso, —1 por && 450. 

Total 26 fretamentos. 

Seguiram em lastro 29 navios. 

MERCADO MONETÁRIO. 

CAMBIO —Desdo o mez anterior realisaram-so 
saques para o paquete «Tasmanian» no valor se- 
guinte ; 

Sobre Londres : & 550,000, a maior parte do 
24%) d. a 24% d. n 90 dias, e apenas pequo- 
nas sommas a 54, 241) o 243, 6 à 25 dem 
letras indirectas do Rio Graudo do Sul. 

Sobre Pariz : 1,200,000 francos, de 385 a 395 
rs. as transacções mais avultadas. 

Sobre Hamburgo : 100,000 m. b. de 745 a 
750 rs. 

Sobre Lisboa e Porto, saques regulares a 122 
% a 90 dias. 

No dia 11 abriu-se de novo o cambio sobre 
Londros a 243), d, para o «Oneida», favorecendo 
aos tomadores às compras importantes do calé 
realisadas nos dous dias anteriores. 

Limitaram-se no emtanto as lransaeções fo- 
chadas para esse vapor a & 75,500 sobre Lon- 
dres a saber, <£ 62,000 a 24 3, d, incluindo nesse 
numero S 26,000 tomadas pelo banco do Brazil; 
£ 12,000 a 241), d. e 41,500 a 25 
directas. 

Desde o dia 19 até hojo [31] tem-se limitado o 
movimento deste mercado a um saque insigoil- 
cante sobre Londres fechado no dia 23 a 25d, em 
letras, indirectas e á negociação de uma pequena 
somma sobre a mesma praça em letras da esqua- 
dra omericana a 24 3), d. a 60 dias de vista. 

Os tomadores recusam entabolar novas tran- 
sacções a menos de 25 d, 

DESCONTOS. —Conservam-se nos bancos a 9 5/º ; 
na br foram feitos à taxa descendente de 12 
a 10 9%, * a este ultimo algarismo teem sido des- 
contadas ultimamente quantias regulares. 

APOLICES.—As de 6 9) foram negociadas até 
ao dia 9 a 105 % em pequenos lotes; fecha- 
ram-se depois transacções regulares a 104 %), o 
ultimamente ao primeiro preço. 

Das de 5% houve no dia 20 uma pequena 
venda de 98º. 

ACÇÕES. — Banco do Brazil.— Nó começo do 
mez eflecluaram-se vendas pouco importantes a 
858 86% de premio a dinheiro, e a 90g com um 
pequeno prazo. 

Fecharam-se posteriormente transacções regu= 
lares ao prêmio ascendente de 998500, 948500 e 
958; no dia 26 realisou-se ao ultimo preço uma 
venda regular. 

Banco Rural e Hypolhecario.--Tem oblido con- 
seculivamento 338, 338500, 348 e 348500 de pre- 
mio a dinheiro, no dia 26 fechou-se nma tran= 
sacção regular ao ultimo preço. 

Banco Commercial e Agricola. —No dia 24 fo- 
ram negociadas ao par; no dia 26 com 28, e hon- 
tem com 38 de premio em lotes do 50 acções 

Estrada de ferro de D. Pedro, II.—Vendeu-se 
no dia 22 um lote de 500 acções com 54 de 
desconto. 

Companhia de seguro Fidelidade. —Foram ne- 
gosiadas em transacções regulares com 28 de pre 
mio. 

METAES:— Oncas da palria, —Bifectuaran-se 
durante o mez algumas vendas importantes a 
328000. 

A moeda nacional de ouro obleve de 6 a 7 
“o de premio. 

[Ext. do J. do C. do Rio de Janeiro.) 
eee eee aee 


PARTE MARITIMA. 


PORTO, 4 DE OUTUBRO. 
A's 41 HORAS DA MANHÃ. 
Entraram os hiates Aguia, Beijinho o Lafceiro, 
de Setubal com sal e “arroz. 
Ficam fórg da barra as seguintes embarcações : 
Um hiate, 3 rascas um cahiquo; e 2 bateiras, 


O vento é N. O. regular o o mar um tanta 
agitado. N 


d. em letras ink 


— —— mm 
MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO. 
ENTRADOS. | 

23 de Setembro -- Em Gravesend, o Occan Queen, 

cap. Richards, do Porto. 

— Em Gravesend. o Kdilh, cap. 
Howlett, do Porto ; e o Isabello, 
cap. Stephenson, do Sines, 

— Em Tralee, o Helen, cap. Mc, 
Carthy, do Setubal. 

— Em Ostende, o Baron Devriere, 
cap. Halewyck, de Setubal. 
— Em Londres, o Ocean Queen, 

cap. Richards, do. Porto, 


——  —— 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
R “+ REINO 


LISBOA, 30 DE SETEMBRO. 
EMBARCAÇÕES ENTRADAS. 
NAZAIRE.—Vopor paquete francez Ville da 
Lisbonne. 
FARO. —Hiate Santos o Oliveira, lastro. 
LAVRADOR. —Palacho inglez Echo, bacalhau. 
NEW-GASTLE.—Galeota hollandeza' Aguarius, 


» 


carvão. 
VALENCIA. — Vapor paquete francoz Reino Max 
thilde. 
SANIDAS 
POOL. —Escuna ingleza Lord Nelson, bacalhao. 
SETUBAL —Barca noruegueza Columber, sal. 


-—— ——— 
PORTO, 3 DE OUTUBRO. 
Nada entrou. , 
SAMIDAS. 
CRUZAR NA COSTA.—Vapor de guerra Lince. 
SETUBAL. —Hiate Neptuno, mestre Domingues, 
lastro. 
CADIX.—Escuna in 
lastro 
NEW-CASTLE,—Brigue inglez Alexander, ca- 
pitão Robertson, lastro. 


ANUNCIOS. 


ALLECEU o snr. José Antonio Vieira da 

- Motta, hoje á noite' tem de fazer-se os 
officios religiosos na igreja de N. Senhora da 
Lapa. Não ha convite, porém seus sobri- 
nhos D. Lourença Maria da Cunha Molta e 
o P.º José Maria Alves da Molta, assim como 
o seu testamenteiro Domingos José dos San- 
tos Lages, pedem aos seus amigos a sua as= 
sistencia a este religioso acto. 


igleza Gem, capilão Leigh, 


Administrarão. Central do 
Correio do Porto 


M'o0 dia 8 do corrente pelas 4 horas da 
E tarde parte de Lisboa o vapor «Milford 
Haven» da Companhia Anglo-Luzo Brazileira 
para os portos e 8. Vicente de Cabo Verde, 
Pernambuco, Bahia e Rio de Janeiro. As 
correspondencias que houverem de ser ex. 
pedidas pelo referido barco serão franquia- 
das nesta Administração até ao dia 6 ás 4ho- 
ras da tarde na razão de 150 rs. por cada 
duas oitavas, 


r 


Porto 3 d'Outubro do 1859. 
Manoel Joaquim Lobo 
(1981) 


- O COMMÉRCIO DO. PORTO, É 


$ oh: 


em 


s— 

os abaixo assignados fazem publico que 
de commum aceordo dissolveram a so- 
gicdade que girava nºesta praça com a firma 
de Carneiro & Machado, ficando a liquida- 
ção da-firma, o o pagamento do passivo da 
mesma a cargo do socio Francisco José Car- 
neiro. 5 

Porto 3 de Outubro de 1859. 
Francisco José Carneiro, 
Antonio José Machado. — 
(1962) 


MUDANÇA 
s AJoRDUIM Ferreire Nunes, cons- 
teuctor de pianos, na rua dos 
Lavadouros n.º 46, mudou a sua oficina 
para a rua do Almada n.º 48. *(1963) 


. ç Jo 
Tributo de gralidão. 
A cazos, em que o homem se vê la 
maior affiição. N'um destes cazos me vi 
eu na noite do dia 21 para 22 do proximo 
passado mez de Setembro por occasião do 
parto de minha esposa. Seria meia noite 
quando tive a feliz lembrança de recorrer 
ao illno snr, Antonio Luizda Rocha Peixoto, 
facultativo da maior experiencia, probidade, 
e honradez, residente n'esta Villa da Povoa 
de Varzim o ao mesmo tompo ao ill."º snr, 
dr. Ricardo José da Silva Lisboa, medico dis- 
tincto, e muito acoreditado n'eta mesma Villa, 
os quaes com a melhor boa vontade e prestesa 
necodiram naquolla mesma hora á minha 
presada esposa; “e pelo facultativo Antonio 
Luiz dna Rocha Peixoto lhe foi extrahida 
uma criança com a maior delicadesa que 
imaginar so póde, tendo o dislincto medico 
antes de tudo mandado confessar a parlurien- 
te por conhecer o eminente perigo em que 
se achava, o que me declarou depois de 
feitaa operação que seria victima em menos 
de duas horas se, lão de prompto se não 
accudisso, 4 
Faço publico este facto, com a maior 
sutisfação, para mais testemunhar a estes 
dois senhores a minha eterna gratidão pela 
salvação da minha esposa, que hoje se acha 
quasi restabelecida, 
Povoa de Varzim 2de Outubro de 1859. 
Franeisco Alves dos Santos. 
» [1964] 


fim ELO Juizo de direiro da 3.º vara 
e cartorio do escrivão Silva Pereira, 
or deliberação do Conselho de “Familia no 
inventario a que so procede por falleci- 
mento de João dos Santos Silva, da rua do 
Outeiro, freguezia de Massarelos, se ba-de 
proceder no dia 8 do corrente, pelas 9ho- 
ros da manhã, no Tribunal da rua do Al- 
mada n.º 66, á arrematação das proprieda- 
des seguintes ; fa 
“Uma morada de casas do um andar, 
sua loja, e saguão, com o n.º 42, sitasma 
dita rua e freguezia, da qual se paga de fôro 
annual ao rev.º cabido de Cedofeita 60 rs. 
e o dominio de 5 — um, avaliada livre de 
encargos na quantia de 1274040 reis. mais 
outra propriedade do casas de um andar, 
Joja e um pequeno saguão, como n.º 17, 
sita na Violla da Praia da dita freguezia, da 
qual se paga fdro annual ao mesmo rev.” 
ido, .80 reis e o dominio de 5 — um, ava- 
ia e de encargos na quantia do Ana 
To. (1965) 


UEM pretender comprar 
3 duas moradas de casas 
de um andar, com um bom quintal e agua 
de poço, situndas na rua Direita, de Villa 
Nova de Famalicão com os n.º 65 e 66, 
dirija-se a Leonardo José Rodrigues de Car- 
valho, morador na mesma rua n.º 5, aonde 
so acham os titulos, para tractar do seu ajus- 
te, por se achar authorisado por seu dono para 
as vender, - (1966) 


Directoria da Academia 
Polytechnica, 

O dia 8 do corrente ba-de ter logar a aber- 
tura geral da Academia Polytechnica do 
Torto, e a distribuição dos premios, . Os actos 
que ficaram diferidos de Julho, hão-de prin- 
cipiar no dia 40 e as aulas abrir-se-hão no 
dia 28. Os dias 14, 48, 22, e 26, foram 
designados para o concurso á substituição das 


cadeiras da secção de Philosophia. (1967) 
ta, dirija-se 4 rua de ' Cedofeita 


Pod n.º 427 a 429, que lá achará com 


quem tractar. (1968) 


UEM quizer comprar uma ju- 
menta hespanhola, de côr pre- 


OVO estabelecimento de instrucção: pri- 

maria, no qual se ensina a: bordar a 
ouro, a maliz, em cêra, sobre espelho, a 
cabello e a alto relevo e muitas outras coi- 
zas ete., ele. Tambem se fazem flores de 
fio de prata e de missanga elc., no mesmo 
se acceitam alumnas internas, tudo por pre- 
sos muito mais commodos, assim como se en- 
sina a tocar pianno : quem pertender: falle 
na rua de Cedofeita n.º 134. (1969) 


Antonio Verissimo da Rocha 
(ALFAIATE) 


UDOU. para-a rua de Bellomonte 
de fronte do palacio de Gon- 
galo de Barros. (1970) 


UEM precisar d'um ajudante “de pharma- 


“é cia com 6 annos de pratica, póde di- 
rigir-se á Dotica da Trindade. [1974] 


ASSAFROA. 


ENDE-SE por preço commodo na rua de 


Santo Antonio n.º 437. 


-AVIZO 


(1975). 


novos. 


Preços commodos com garantia de tem- 


pera. 
Porto 3 d'Outubro do 1859, (1977) 


A Fabrica de Fundição do Bicalho, picam- 
so limas usadas de todas as qualidades, 
que ficam para o trabalho, como se fossem] 


COLLEGIO 
INSTITUTO PORTUENSE 


pa DIRIGIDO POR 
DANIEL D'ALMEIDA NAVARRO 
E 
MANOEL EMILIO DANTAS 


A 
Na rua Fernandes Thomaz. 


É prática quasi geralmente seguida não dei- 
xarmos em mãos alheias o credito de nos- 
sos estabelecimentos particulares, sendo nós 
muitas vezes os primeiros (e algumas osunicos) 
a exaggerar as conveniencias, vantagens e, su- 
perioridado das casas, a cuja direcção ou 


empenhando por outra parte ninfluencia de co- 
nhecidos e amigos para obtermos a confian- 
ça publica, sem a “qual'os estabelecimentos 
ordinariamente: não podem sustentar-se. 
Para evitarmos, pois, um inconveniente 
que poderia fazer-nos passar por charlatões 
e não desafiarmos o ridiculo das pessoas sen- 
satas, que muito. respeitamos ;.. convencidos 
de que ao publicorillustrado é aquem com- 
pete sómente avaliar o merecimento das diffe- 
rentes condicções que constituem um bom 
ou máu estabelecimento, nada diremos a res- 
peito da nossa casa, e penas nos limitaremos 
a declarar que o COLLRGIO INSTITUTO POR- 
TUENSE será patente desde o dia 15 de Ou- 
tubro em diante a todas as pessoas  decen- 
tes que quizerem examina-lo de perto -em 
qualquer dia desde as 8 horas da manhã 
ató 4 noite. (1922) 


— COLLEGIO 
FRANCEZ E PORTUGUEZ 


DIRIGIDO POR P. PODESTÁ, 
ACTUALMENTE ESTABELECIDO 
Na rua do Almada, nº 35, 


BRIRÁ as suas aulas no dia 10 do cor= 
(1928) 


rente -mez d'Outubro. t 


À 
Na rua de Santo Antonio 
-n.º 132 e 133 ut 


ONHINUA haver sortimento de chitas fran= 
cezas largas a 420, 130, 140 e 180 rs. o 
covado, e estreitas a 60, 70,:80, e 90' rs. 
o covado ; cassas de côr a 120 e 460 rs. o 
covudo ;. córtes de popeline de-lindos gostos 
para “vestidos ; lenços “de seda, quinquilha= 
rias, sabonetes, pommadas e perfumarias ; 
riscados parisienses para vestidos a 220 rs. 
o coyado; bordados, rendas de seda e de al- 
godão, chapelinhos para senhora recebidos 
ultimamente de Lisboa, um grande sortido de 
leques etc. etc, e diversas fazendas por pregos 
commodos. ' [1973] 


ESTABELECIMENTO. de Javar-ns luvas de' 
0 pellica da madame Jacques, mudou-se para 
a rua do Almada n.º 197. Lavalse de todas) 
as côres a 80 reis“ cada par. (1980), 


“em ai 


UDOU da rua do 
para o n.º 168. 


MEDICO cirurgião Narcizo Joaquim: da 
Cunha Lima o Sampaio mudou a sua re 
sidencia para a-rua do Almada n.º 351, Con- 
sultorio Homopathico-Portuense. - (1958) 


NTONIO de Carvalho Peixoto, sollicitador 
de cauzas n'esta cidade mudou por em 
quanto para a sua cosa de Miragaya, no'pó da 
fonte da Colhêr n.º 79.e 80, ondose acha 
actualmente com: o: seu ajudanto Josó Maria 
Paes. pride * (1961) 

E) 


OAQUIM José Alves mudou-se do passei 
das Virtudes. para a rua do Cedofeita n. 
63 a 65. 1952) 

A rua das Flores n.º 320. vende-se uma 
escrivaninha quasi nova, - Quem a perten- 


der póde hir vêl-a a qualquer hora“do dia. 
À 1953] 


RECISA-SE fretar um ou 
mais navios para carragarem. 
sal, em Setubal, para o Rio: Grande do Sul, 
a quem convier póde dirigir-se no largo de 
Santo Eloy n.º 56. [1955] 


OSE Antonio. Leituga vende 3 proprie- 
O) dades-de casas que tem nos passeiosidas 
Fontainhos n.º 164 19, 22:a 28 e 
na travessa do 8. Paulo n.º 250 27. 
1956] 


CALVES 


(ALEAIATE) 


ah] 
Saito Antonio n.º 3, 
[1957] 


duas 


Aviso. 
ANOEL Couto Guimarães previne áquel- 
los pessoas que precisarem procural-o, o 
queiram-fszer na sua antiga morada rua do Re- 
gato n.º 46, e não onde já residiu no; Campo 
da Regeneração n.º 5. + [1948] 


OARES & Irmão mudaram o seu “eseri- 
ptorio para a rua das Hortas n.º 138. 
at TOR ADÃO) 


UEM pertenider alugar uma sala com bons 
commodos dirija, corta fechada A.-J., na 
rua do Laranjaln.º 45 0 46. Tambem, fazen- 
do conta á pessoa quo'a pertenda  fsz-se-lhe 
|comida. s 


REBOLEIRA N.º 30 


ENDE-SE por preços commados aduella 

para pipa de 3 a 4 pollegadas do gros- 

sura e de superior qualidade reccentemen- 
to chegada de Quebec. 

Taboado-de pinho de Flandres de 14 e 

18 pés de comprido e 3 pollegadas de gros- 

sura. Ê a 1 (1985) 


HOTEL LUSITÂNIA, * 

ê NO PORTO, Pp ao 

AZ-SE publico para conhecimento, «dos 
seus amigos e freguozos, que, desde 29 

da Setembro, dia de S. Miguel, de 1859 em 
diante, muda para uma espaçosa casa na 
travessa da Praça deD. Pedro n.º 4, com 
vistas para a dita praça, e lambem faz frento 
para o botequim das Hortus, (1838) 


administração cspeculativamente presidimos, en; 


[S. Vicente 


Antonio Lourenço, al- 
faiate, mudou o seu estabe- 
lecimento para a rua de 
Santo Antonio n.º 85. 

R, d'Azevêdo | vende na. rua das Flo- 
a res n.º 228 0 224, papeis do forrar sa- 


las muito. baratos, e vidros: com conservas 
em vinagre, [1933] 


-Trespassa-se 
US loja de sita no largo da Boa 
na 


0so, 
Nova, n.ºº 19 e 20. Tracto-se na mes- 
levt (4915) 


| (QUEM achasse um cão escossez, 


po 4 quis dá'pelo nome do Wasp, 


falle na rua Nova dos Inglezes 
lviçaras. 


n.º 81,4.º andar, que receberá 
' [1867] 

* Interesse Publico 
ULIO Eduardo Augusto Cezar, em alten- 
ção ás conyeniencias commercial 6 ar- 
tistica,. tenciona, o mais breve possivel, es- 
tabelecer uma anla nocturna para ensino do 
novo systema — METRICO DECIMAL, — para 
cujo fim precisa colher suficiente. numero 
de discipulos, para poder, com mais facili- 

dade, organisal-a, , 

O annunciante tambem se promplifica 
a leccionar particularmente, ou em algum 
collegio. Quem se quiser utilisar do seu 
prestimo, queira ter a bondade de dirigir 
seu nome e morada, por escripto, á rua de 
Santo Antonio n.º 146 e 147. f 


SP RESPASSA-SE um camaroto de frente na 

primeira ordem do thentro de S. João 
polos dois primeiros mezes Lheatrães na compa- 
nhia Iyrica, ou cede-so um terço 'no mesmo ca- 
marote por todo o tempo da assignntura. Quem 
pretender uma cousa ou, outra, falle' com o 
camaroteiro Bernardino. 


REAL COMPANHIA 


ANGLO-LUSO-BRAZILEIRA, 


VAPOR d'esta companhia «Milford-Havyen», 
| de 2:500' toneladas e da força do 500 
cavallos, sabirá do Inglaterra no 1.º de Ou- 


lubro e de Lisboa em 8, para os portosinegocio, fállo na ru das Flores n. 


abuixo mencionados : 

* TABELLA 

De passagens para os seguintes portos de 
Portugal, Brazil, e Inglaterra, nas quaes 
se incluo cama, mesa com vinho, ordina-+ 
vio, moupas, propinas a eniados e outras 
despezas, excepto vinhos superiores, aguas 
ardentes, cerugas, aguas mineraes, o que 


haverá a bordo-a vender. 
DE LISBOA PARA 
MA, O qu Cgais «lga 
Camara Camara Caniaro 


G ul 4 RM] 
+ 908000 =, 
1218500 1008000 Sinaoo 

1308000. 1OSHODO. SOHODO 
= AGGRODO 1218500 506000 


Pernombuc; 
Bal 


London... via NiIsh 
Piada * AMilford= 459000. 308000 228500 


Manchester pruciha 


Do Brazil para a Europa um extra de 138500 
rs; para a 1.º o 2.º camara e 98000 rs. 
para a 3.4 

Do Porto e vice-versa um extra de 94000 rs. 
E a 4.º 02.º camara e 38000 para a 

Para curga e passageiros tracta-se com 

Justino Ferreira Pinto, em Cima do, Muro 

n.º 408. sm + 
AM) Neste preço vai incluida a despeza do 

caminho de ferro para estas cidades, (1860) 


Assembléa Portuense. 

Nº domingo 9 do proximo mez d'Outubro, 

| polo meio dia, terá lugar nos salões do 
edifício da mesma assembiêa, 0 sorteio do 
mais de 30 acções do emprestimo addicional, 
que devem ser amortizadas em virtude do res- 
pectivo contracto, São. por, este annuncio 
convidados os: socios emutuantos a assistir! no 


referido sorteio ; começando no dia 10 do 
mesmo mez o pagamento do proprio, o juros 


|das seções sorteadas, na secretaria da Direcção, 


Geral, desde as 8 horas ás 40 da noite, 
"Porto e Casa d'Asemblta Portuense 26 
de Setembro do 1859, , j 
O director, Joaquim Nogueira Gandra, 
Servindo de 1.º secretario. 


[4930] 


“q BNDEM-SE on alugam-se vinco cu- 
mes d'armazens de lotação de 
2596 pipas, todos unidos, dentro 
d'um espaçoso pateo, com. boa casa para 
escriptorio, tanoarin-e mais um armazem de 
lotação de 284 pipas, que so dá como se- 
gunda tanoaria, agua de bica, fanques e mais 
casos para; arranjo de serviço, reedificados 
e reparados -ha “muito ponco tempo, sitos 
na travessa do Choupéllo, em Villa Nova de 
Gaya. 
curador José Antonio de Souza o. Silva, 

rua de Cedofeita m.º/444, no Porto. 
(8 réito (1404) 

L 

, é ENDI-SE uma morada de 
: V casas na rua Cima (de Villa 
n.º 49 e 50, com lindas vis- 
tas para os trazeiras; tracta-se 
com Sebistião Moreira Sampaio, na rua 'dos 
Inglezesn.º 30, 1.º andar. — [1676] 


Queu pretonder comprar quarto 


moradas. de. casas com bom 


“quintal, ramadas em volta e agua 
«dentro, navna de Vál Formozo, com 
frente pará a rua de Campolino, na estrada de 
Braga, n.º 52: dirija-se á mesma casa... 
a À veto o (L6hO) 


BOM E BARATO. 


Aedo A rua do Souto n.º 62, 


chegado: ha pouco, comprido 


K3= ha para vender esparto 


o grosso, o de muito boa côr. 
gro tenda 


| a pertonder falle-no escriptorio «do expedien-| 


Do seu ajuste, tracta-se com o pro-| - 


MA senhora de idade com as prondas o 

habilitações proprios a uma senhora, of- 
fereçe-se para mestra de meninas de qual- 
quer casa particular desta cidado. A quem| 
convier, póde dirigir-se á casa n.º 35 e 35! 
na rua de Cedofeita. 


| 


JOAQUIM PINTO DE MAGALHÃES, 
Rua de Santo-Antonio n.º 39, 


ARTICIPA aos seus amigos e freguezes, 
que-no seu novo» estabelecimento se en- 
contra um bom “sortimento de fazendas de 
novidade, assim conio um grandee varindo 
sortimento de roupa feita, e tudo por pre-| 


ços commodos. , [1949] | 
“ERNANDO José de Paiva, na rua de Santo 

Antonio das Travessas n.º 18, em Broga,| 
tem para vender--musicas-impressas, instru-| 
mentos de musica, cordas, e todos os e 
clos pertencentes ú mesma arte. [1941] 


OAQUIM José de Paiva, director da fa-| 
“brica de fazendas . de la sita na rua do 
Carmo. n.º 5, em Braga, faz publico; que 
vende e so incumbe de qualquer encommenda 
do barretos do todas as qualidades, gorros) 
catalães e campinos, meias o solgraos de, 


à 42) 


pizão forte. 1. R ) 


Bombas para cerveja. 


OLLOCAM-SE nos mostradores onde se ven-| 
de cerveja por cúpo. Vende-se nas Con-| 
gostas n.º 20, | . [1608] 


Machinas à vapor | 


Roma Reid, como unico agente n'esta ci-| 
dade da mui sccreditada fabrica dos snrs: 
Charles D. Young “& €.º, de Londres, avisa] 
aos manufnclores industrines o agricolas que 
tem 4 venda duas machinas a vopor da força, 
de 8 cavallos cada uma, | 
"Recebo ordens e obriga-se a apresen-| 

tar nesta cidade, coma possivel brevidade, | 
quaesquer machinas que se exijam. | 
(1443) | 

| 

| 


Rua de S. Francisco n.º 24. 
UEM! quizer alugar uma 1o-| 
ja nolargo da feira de S. 


Bento das Freira! 


s, que serve para qualquer! 
o és 1.0) 458 el 
153, para tractar do seu ajuste. (1870) | 


| 
| ço uma boa propriedade, | 
» Nº sita n'um dos melhores luga- 
res da cidade, que se compõe de 
casa para habitação muito bem 
construida: ha: poucos annos, em fórma de 
Cottage, com: lindos jardins, estufas, rama-| 
das, abundancia d'agua de pógos, com casa! 
para criados o cavalhariça separada: quem 


ta deste jornal. + i | 


Farinha americana em. 

“barricas e centeio, 
pd Ema, 

ul » nego Ob tom pras (4919) 


di 


Para Londres, 


O nôvo vapor inglez da 
carreira, = SYLPH, = em 
commando dé Roberto Ka- 
«vanaugh, deve chegar bre- 
* vemente a este porto e se- 
guirá sem demora para Londres. Este va- 
por tem bellos commodos para passágeiros. 

Quem quizer carregar ou ir de passa- 
gem dirija-se aos agentes D.ch Mathias Feu- 
erheerd Junior & G.º, ou a Miller & €.º, rua 
dos Inglezes n.º 81, (1746) 


Para o Rio de Janeiro 

A Darca = LIMA 1.º, = sahirá 

com muita brevidade, Para car- 

ga e passageiros ltracla-se com 

Ignacio José Marques Braga & 

€.º, Calçada dos Clerigos, n.º 9 e 10. 
a) [4971] 


Para o Maranhão. 
(COM ESCALLA POR LISBOA ONDE: TERA” 
POUCOS DIAS DE DEMORA). 


FS A barca ==LINDA, = capitão San- 


tos. 
Para carga e passageiros tra- 
cta-so;na casa m.º 482, rua 16 de Maio. 
(1972) * 


Para a Figueira. 


4 O hiato = CONSTANTE = capitão, 
EUS Diogo da Costa Freire, a sahir, 
com brevidade ; quem no mesmo 
quizer carregar dirija-se a Daniel Irmão k 
€.º, em Cima do Muro n.º:404. . [1976] 
Para o Rio de Janeiro 


A veleira galera = NOVA SUBTIL 
gb == acha-se prompta a seguir via- 

gem; roga-se aos snrs. passagei- 
ros queiram trazer seus passaportes e liqui- 
dar suas passagens so escriptorio de João 
Eduardo dos Santos & €.º, na Praia de Mira- 
gaya n.º457. [1487] 


"- Para Londres. | 


4 A escuna. ingleza = GWEN JO- 
did NES, = capitão Humpkreys, clas- - 
; sificada no. Lloyds, sabirá com 
toda a brevidade. 


» Consignatario Carlos Coyorley, rua Nova. 
dos Inglezes n.º 52. (1924) 


=, Para Leilhç, 
"A escunaingleza = ALMA, = ca- 


FM pilão J. Foster, classificada no 


Lloyds: para carga tracta-se com 
Carlos Cóverley, rua Nova dos 
Inglezes n.º 52... cc 
ciento Para Hull. 


(1925) 
Aescuna ingleza="ONWARD 
= capitão T. Norie, sahirá 
“com toda à brevidade, 
Consignatarios A. Miller 
& C.º, rua dos Inglezes n.º 


181, 4.º andar. o voo so (ATA9] 
Para Glasgow. 
“4 A escuna ingleza == FARMERS, 


LUGA-SE o segundo andar da casan.º 24] 
a 26, no largo dos Loyos, propria pura 
eseriptorio ou exposição de fazendas: tem duas, 
grandes sallas, alcova e agua dentro. 

(1742) 


== capitão Thomas Cobley,. clas- 
sificada no Lloyds de 59 tone- 
ladas, sabirá com toda a brevidade por ter 
a maior parto da carga engajada, 
Consignatário Carlos Coverley, rua, Nova 
dos Inglezes nº 52, (1808) 


Azeite d'oliveira superfino 
clarificado. 


ENDE-SE na rua da Reboleira n.º 58— 
Porto. (1894) 


E, F, Espinheira, morador no; largo de 
|. Santo Ildefonso n.º 16, declara, como 
encarregado da venda da grande propric- 
dade com bom quintal e mais: pertenças sita 
na rua do Bomjardim n.º 237 a 246, que ella, 
a propriedade, não tem outro encargo mais que! 
a pensão annual de 58400 reis, f 
“Os titulos, que se acham no. eseriptorio 
do advogado o snr. de. Bruno de, Vascon-= 
cellos, na rua de Bellomonte n.º 48, pó- 
dem ser examinados todos os dias depois das 
4 horas, e a propriedade póde-se vêr desde 
as 41 ás 2 da tarde. Do seu ajusto) tra- 
cta-se com o dito Espinheira, ou em sua 
casa, dosde as, 3 ús 5 horas da, tarde, qu 
na Casa-Pia desde 8 às 2. [1309] 


3 RENDE-SE a casa na rua das Tai- 


pas n.º 6 0 7, 
Bainharia n.º 8. 


Tracta-se da venda. na rua da 


Ma rua da Reboleira n.º 42, ha para 
vender aguardente do 2 e 10 graus. * 
end [1613] 


ANNUÚNCIOS MARITIMO 


Pe 


Para à Bahia. 

O brigue = TROVADOR, = sa-, 
hirá no dia 40 do corrente (se o 
tempo e a barra. der lugar): 
ninda recebe alguma corga e passageiros —! 
tricta-se com Soares & Irmão na rua das 
Hortas n.º 137. 4 (1581), 


Para o-Rio de Janeiro. 


sur A galera==LUSITANIA, = capitão, 
ado tiro Vieira Costa, vai sahir 
com muita brevidade; para car- 
a e passageiros, tracta-se com Francisco 
gmacio Xavier, rua do Principe n.º.49. 
4 15(4657) 


| AVISO... 
Os snrs. passageiros e carregado- 
res do brigue—PROMPTIDÃO 2.º, 
==lerão a bondade aquelles virem 
reglisar suas passagens e estes trazer os co- 
nhecimentos, no escriptorio de Joaguim An- 
tonio dos Santos, Andrade, rua de D. Pedro 
nº 46.1 mm se dai (1314) 


Para a ilha de S. Miguel. - 

A sahir com. muita brevidade o 
dr n'elle quizer carregar ou hit de: 
passagem dirija-se a José Pereira 


brigue = OLIVEIRA: = quem 
Santo Amaro, em Cima da Muro n.º E a 
207. E (4906) 


- Pata Lisboa, 
1550 “vapor LUSITANIA, 
“"commandante 'Conten- 
te, sahirá para Lisboa 
5.º feira 6 do corren- 
to, ás D"horas da 
tarde. lisos mo 
No escriptorio do dito vapor seguram- 
se fazendas a “lap, c..0 dinheiro a p, c., 
sendo carga do dito vapor. ) 
Para- carga e passageiros tracta-se com 
A. Miller “& 0.º, rua: Nova dos Inglezes n.º 
81, 4.º andar. ae Edteç] 


Para Liverpool. 
» ol O vapor inglez =DOU- 
«RO, = capitão W, An= 
dreson, - sahirá com 
brevidado. » vs 
»v;Consignatorios F. Qha- 
miço, Filho di Silva a 
quem se. deve dirigir quem quizer carregar 
ow hir de passagem), assim como ao snr; Car- 
los-Coyerloy,' rua dos Inglezes n.º 52. 

af ogabi Do (4954) 


Para o Rio de “Janeiro: 


Consi 
Junior” 


Sahirá no dia 10 do. corrente 
std SADE := para o resto da carga 
angel: Pereira 
Penna, rua dos Ferradores n.º 39. 
Para o Rio de Janeiro | 
A nova galera == CASTRO 2.º, 
ta 
éib brêvidade: para carga e passa- 
rua dos Inglezes n.º 10, e 41. (1539) 
Para Hamburgo. 
DA, =topitão G. G.. Poljewyd. 
apitáfios D.ch Mathias Feuerheerd 
a Gr 
Responsavel M..S. Carqueja. 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 


mez d'Outubro a galera =AMI- 
4 passageiros tracta-se com 
32) 
de 1.º classe, sahirá comm ita 
goiros tracta-se com Castro Silva e Filho, . 
À sahir com brevidade a galeota 
E nato -GEERTRUI- 
(1775) 
Rua da Ferraria do Baixo n.º, 126. 


